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O GRANDE CAMP EON A TO 

Olhanense e Vitória (Setúbal) 
NESTI\ regular marcha do Campeonato 

tfocional qae todos os domin!)os apre
senta as soas manifestaçõ'es (óHima 
jornada, a s.ª) cabem todos os reslll• 

tados e desfechos: desde aquilo qoe se esper!I 
ao qoe nane a passou pela cabeça de ninga,ém. 
O resultado Ilógico anda muito próximo do 
resaltado lógico. Quando se diz que a bola 
n6o tem lógica nâo se profere uma sentença 
exacta. Nao se qoere "Oer qoc, nom jOgo como 
o latebol, cabem todos os deskchOs, sendo 
esta característica poderosa !Orça de otrac
ç6o. Os números do passado domingo ilus
tram a aflrmaç6o de qae o fotebol é jOgo. 
Estoril. ............. 8 - Põrto .. .. .. . . . . 1 
Benfica ............ 2 - Olbancnse ...... 2 
Vitória (Gaimar6es). l - Belenenses ..... l 
11.cadémlca ......... 1 - Vitória (Settlbal) 2 
Salgueiros ... "· .... t - Sporting ........ 6 

Exceptuando a lota no campo do Salguei· 
ros, de desfecho que se agoarda"Oa, dada a 
diferença de classe dos dois grupos, todos os 
outros resultados (logo os 4) tem qoalqaer 
coisa de inesperado, podendo dizer-se de 
alguns dêles que são autenticas surpresas. 

Nada fazia pre"Oer orna derrota tão des
nhielada no campo da 1\moreiro. Certo, os 
portaenses tem atenuantes, e ama cha'Oa t6o 
intensa de goals só se justifica por momen• 
t4nea desorganização, mas 8-t cabe perfei
tamente no mundo das surpresas. 

() Olhanense já deixara entrePer contra 
o Sporting um poder de ataque capaz de la· 
tar de Igual para igual com todos os oatros 
concorrentes, e eis qae esse poder se afirma 
no próprio campo do Benfica, arrancando 
am empate ao leader isolado. 

O Belenenses, por soa pez, sofreu a des-
dita das desloca~ões tendo de defrontar am 
team Inferior, mas aproximado do seu 11alor 
por om conjunto de condições, em termos 
de se verificar om empate. 1\inda se poderá 
inclair no largo capítulo das surpresas o 
trlanfo setabalense em Coimbra, dado o pe• 
rlgo qae constital afrontar, apesar de todo, 
om onze como a 1\cadémlca, e a natoral 
dlilcaldade desta espécie de lliSitas. 

Cada "Oez se destaca mais fortemente o 
peso do ambiente como !Orça qae singular
mente inllai na competiç6o. O exemplo de 
Benlhe11ai é expressivo, destruindo cerce o 
pensamento daqueles qae nllo atribuem ao 
referido lactor seo Justo mérito. N6o se pode 
dizer, por mais 'OOltas que se lhe de, qae seria 
indiferente ao Belenenses e seu ad11ersêlrio 
Jogarem nas Saléslas oa em Gaimarlles. 
O qoe se lle, mesmo, é o ambiente (conjunto 
de campo e público), pesar de tal maneira 
na lata qae tOdas as deslocações encerram 
os maiores perigos. Jêl lêl llal o tempo em 
qoe os grapos mais fortes de Lisboa passa• 
llam pela província. 1\gora, o caminho está 
semeado de perigos. N6o se trata de passeio. 
.M.as de deller doloroso. 

1\lém da proeza do Estoril, re11eladora de 
om atllqae eficiente e esplendldo no capltalo 
da competiç6o, dois clubes da PrO"Oincia des
tacam-se audaciosamente, merecendo a lns
crlç6o a letras de oiro neste campeonato 
nacional, o Olhanense e o Vitória (Setúbal). 
Qoalqaer dêles bem classificado, ambos se 
re11elam !Orças organizadas a ter em conta, 
cheias de vontade e energia. Bra\lO 1 

Resta afirmar, neste introito, que de om 
modo geral, não se registaram diferenças 
sens!11eis nas linhas, a n6o ser no grapo do 
POrto, e em Gaimarlles. 1\inda qae se fez 
bom futebol de campeonato com tres parti• 
das de eqoilfbrlo, e dois encontros desnille• 
la4os: crm por· qae si\n;outr'O CO'm CildSós·de 
jastilicaçlio. 
O E.toril, jlrupo com '\aiaddaele 

paza l>rÍJhau'fe.o exll>içõe•. Ã• ateiiu aiate• 
elo Pa .. toa que, arupo có~ut..ia Mdatt .. 
a t .... to• maled · 

o Estoril Praia, bem orientado e e'neamiM 
nhado no aspecto técnico, aquêl-e qoe pode• 

mos "Oer em campo, é om team em progresso. 
Um grupo que, como tantos oatros, nao se 
contenta com o qae faz e o estado a qae 
chegou, procorondo robustecer-se, apresen
tar melhor organiz<1Ç60, progredir. Serllldo 
por tilgans elementos de grande llalia, as 

'diferentes !Orças est!iO illteHg en.temente 
coordenadas, e dos defesas aos a\la~ad'Os o 
fio do jOgo n6o se embrulha. Qa.ér.~ .'llizer, 
trata"se de om grupo qoe, em tard.e 'lftliz de 
jôgo, pode atingir a nota de distinç't!o. F,ol o 
que aconteceu nas.• jornada, em qae todos 
os l)alores e !Orças forneceram a medida 
máxima: defesa sólida; linha medular cons• 
ciente; allançada de boa ligaçl!o, com inte
riores dominando todos os acontecimentos. 

O POrto, sem dois médios titulares, por· 
menor Importante, Jogou francamente mal. 
Não telle nem interiores, nem médios, nem 
defesa direito. Dêste modo, como havia de 
jogar bem? 1\os interiores compete a liga
ç!io da linha medular com a allançada, e êles 
esta"Oam desastrados. Como conseqaencia, o 
péso do Jõgo recaia na delesa, e esta n!iO 
mostrou a cai>acidade de"Oida. 

Isto é, o POrto realizoa fraquíssima exi• 
biç60, longe das soas reais possibilidades. 
.M.as é preciso ter em conta as soas atenaan· 
tes, de11endo também vêr..se a vitória do Es
toril li Jaz qae delas irradia: falta de 1\nJos 
e Octaviano; 11iagem acidentada; expals6o 
de Gailhar, nt!o Jogando qmisi tõda a segan• 
da parte: lesão de Pinga, anafando-o. 

Pregontamos: qual a equipa qoe conse• 
gairía resistir a tantos e tllo pesados males? 
1\sslm, o llalor dos goal.v dilae..se, e dos S-1 
pouco licarêl. 

O a ta.que OIL.a.nen8e mo•trou•M 

tal qual ' • vel oz e d extro, 
enérlllco e Laloillelo•o ... 

Temos no Olhanense orna grande rellela• 
çllo, e a prova mais do qoe provada de qac 
não hallia o direito de afostar da compe• 
tiçllo máxima a regl6o do 1\lgar11e. De· 
Ilerá, portanto, insistir-se nll orientaç6o : 

no primeiro plano 
do futebol português 

Crónico de TAVARES DA SILVA 

porque n'4o chamar 1\ssociações ainda n&o 
representadas-à grande competição l' 

O Olhanensé 'é am corpo goe palpita. 
O ataque m"ostra, alldácias. Os seas eleM 

mentos, lleloze~ e hábeis, domínio de bola 
excelente, dllc><sc a combinações de bom de
senho, nada tenlfo ll apl'ender com as eqai· 
pas consideradas mais ·for'tes. O traçado 11oi 
sendo rlscadó no terreno em linhas qoe ma• 
dam constante1\1ente <de direcçllO, sabmeten• 
do a defesa contriSl'lQ ·aos maiores esforços, 
às llezes desorlcnténdó•a. 

Uma linha dcfensl\la como a do Benfica, 
com am homem do ni11el de Gaspar e orna 
linha média com harmonia e eqaillbrio, dei• 
xa-se por \lezes perturbar na sua actaaçllo 
pelo jOgo atacante algar11io. 

é isso que impressiona. O empate do 
Olhanense nllO representa om resaltado clr· 
canstanclal, oa de acaso. Surgindo antes 
como a lógica resultante de ama inteligente 
tareia. Dellendo ainda dizer-se qoe as me• 
lhores oportunidades foram criadas pelo 
O!hanense. 

1\ primeira .,arte foi melhor disputada 
qae a seganda. Tahiez na:o seja bem exacta 
a expressa:o. Todo o encontro foi sempre 
bem disputado no qoe diz respeito a es!Orço 
e a lata, mas na primeira parte os grapos 
pazeram em campo am futebol de tracejado 
mais nítido, sem as confusões e os atritos da 
segunda metade do tempo. 

1\ defesa do Benlica, tal'OeZ pelas razões 
expostas, nllo deo a impressllo de coes6o das· 
oatras vezes. Dellemos salientar a reaparl• 
çllo de .M.artlns, dellido ll lesão de Rosa, que 
se apresentou confiante nos seas recursos, 
com llalor ainda positiPO no nosso !atebol. 
O Belenenae• levou pa.-a Guimarãe• 

•• -•• qaa liela ele., e tamb ém 
o .eu d efeito ele r ema Ce 

Os lisboetas quando saiem de soa casa 
de"Oem deslocar-se na certeza de qoe o sea 
adversário, pelo qoe representa bater am 
grupo categorizado de Lisboa, redobrar6. de 
esforços, valorizando a soa acç6o. Niio é de 
hoje, nem de ontem, isto dos teams de me• 
nor categoria tentar em, à casta de sacrill· 
cios e energias, subirem até à classe do 
adllersário, lado a lado- mas de todos os 
tempos. Outro lactor a ter em campo: as 
dimensões dos terrenos prOllincianos, llol• 
garmente mais acanhados do qae os da 
capital. 

Pensando talvez neste elemento, o Bele· 
nenses realizou a maior parte das soas a\lan· 
çadas, pelo menos na primeira parte, atili· 
zando os extremos. 1\.crescente•se: fazendo 
combinações perfeitas de conJanto, com 
llntas e desmarcações dos seas dianteiros. 
Simplesmente, na hora da Perdade, no mo• 
mento de traduzir pràticamente o esfOrço 
produzido, os belenenses continuaram '11 la· 
lhar, por mao oa por retardos no remate. 

Vendo qoe o desafio lhe corria de felçllo, 
o Vitória cresceu em energias e entasias-
mos, progressi"Oamente, do com~ço para o 
lim, colocando o Belenenses em dilLcolda· 
des. f\as a felç6o do encontro foi coniasa, e 
àparte a graça do JOgo atacante belenense 
(a linha allançada sofreu modificações no 
decorrer da lata), sem qoaisqoer folgores de 
ordem técnica. 
A illfe .. ente aetuafãO elos «ittterlo,...> 

elecieliu o eleofecl.o ele Coiml> .. a 

O team da 1\cadémica procura recom• 
pOr..se. 1\ tar eia nt!o se apresenta 16cil. H6. 

(Confinµa na pá({ina:t 4) 
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NO 
Há resposta 

para tudo . 
P. 17-T~m-me dilo IMta coisa 

a respeito do internacional Ma
riano Amaro que eu desejava sa
ber que doença êsse jogador tem, 
e também se voltará a jogar. 

(Um bclcnen8e de alma e 
coração). 

Coloca-me n11ma posiçllo cm-• 
baraçosa, pois so11 abso/11/amento 
leigo em matéria <le medicina. 
Proc11rarei, no entanto, cscla1·ccé
-/o. llá no coraç<'lo o e/tomado 
feixe de His, um feixe muscular 
que {ar acluar as válv11las do 
coraçi1o, e o conhecido jogador 
sofre de rclardos na acluaçdo 
désse feixe. Quando submetido a 
esforços violenlos, aquela insufi
ciéncia poderá produzir grave 
prejufzo para a aailde do indi
ofduo. 

Nllo sabemos se Amaro vol
tará a jogar. Os clfnico1 do Cen
lro de Medicina Desporlica •do 
de opinido que o mau funciona
menlo do feixe de Ilia, que 11e 
l'eri{ica, é impeditivo para jogar 
a bola. Outros médicos, e âot 
mais ilustres da ciincia f!Orlu
guesa, opinam em conlrário. Bis 
o que ftá sôbre o a11unlo. A re•o
luçiJ .) definitiva deverá ser to
mada numa conferéncia de mé
dicos, na próxima 11emana. 

P. 18- Qual será o melhor 
avançado-centro português a jo
gar de cabeça? (Jodo l'icenle 
Março/, do Ou/do). 

Júlio (Benfica) c Cabrita (01/ta
nense) 8<'10, talocr, os mel/tores 
no jôgo de cabeça. Pegroteo 
lambém joga bem. Ta/ver q11e o 
avançado-centro algarvio fcve a 
palma a lodos . • , 

P. 19-Qual a razão porque 
não tem arbitrado António Palhi
nhas, de Setúbal? Não acha que a 
arbitragem perdeu um elemento 
valioso? 

(Um curioso, de Évora). 

Foi eliminado do quadro das 
corporações do11 árbilros pela 
Comissi1o Central. Sem dúvida, 
tralaoa-1e de um excelente árbi
lro, dos mel/tores portug11118ell no 
apito. 

P. 20-~lartins, guarda-rêdes 
do Benfica, já jogou em dcsatios 
internacionais? 

Quantas vezes foi Azevedo in
ternacional? 

Qual o melhor interior: A. Mar
ques ou Teixeira? 

(C'm eloenu). 

Martin& foi uma oe: interna
cional, jogando contra a Sufça. 

Azeocdo conta no 1rcu activo 
dez internacionalizaçõe8. 

Prefiro 'l'eixcira a António 
Marques. 

A BUROCR'ACfA 
DOS PROTESTOS 

e a necessidade da sua slmpllflca~lo 

Q UANDO um clube se julga 
lesado nos seus direitos 
por factos ocorridos em 

campo-protesta. Está certo. Tem 
absoluta justificação o direito de 
reclamar, visto haver leis a aca
tar e o Jôgo estar sngeito a certos 
princlp1os e regras, inflexiveis. 
Antigamente, usou-se e abusou
-se dêsse direito, pois os clubes 
protestavam por tudo e por nada, 
pela mais comczinha razão de 
facto. Com o objectivo de impedir 
hse abuso, estabeleceu-se um 
depósito de determinada irrpor
tAncia, a fazer pelos reclamantes, 
e reembolsável quando procedente 
a reclamação. Mesmo com esta 
peia, os protestos não desapare
ceram e os técnicos são muitas ve
zes chamados a intervir e a julgar. 

O Sporting-Atlético disputado 
na semana passada, no Lumiar, é 
uma repetição do encontro, em 
virtude do Atlético ter ganho o 
seu protesto. Não curamos de ver, 
nesta altura, o fundamento da re
solução, porque não conhecemos 
o processo, nem as razões apre
sentadas pelo Atlético, nem o de
poimento dos oficiais da partida. 
Parece-nos até que os Conselhos 
Técnicos deviam tornar públicos 
os seus acordóes, no seu papel de 
interpretação oficial das leis, 
criando-se desta maneira doutrina 
legal sôbre os vários casos que 
vão aparecendo e sendo julgados. 

Mas não 6 isso que pretende
mos tratar. Tão sômente desper
tar a atenção da Organização para 
o mal que representa uma buro
cracia que emperra o julgamento 
rápido das questões que se susci
tam e levantam cm campo. Impõe
-se a modificação do que está 
legislado no sentido dos julga
mentos dos protestos se realiza
rem na semana do jllgo que ori
ginou a reclamação, ou, pelo 
menos, na quinzena mais próxima. 

As competições têm um fundo 
de aeriedadc sólido e inatacável. 
Tudo que lhes tire êsse fundo, 
perturbando a sua vida, repre
senta grave atentado à moral des
portiva-e um mau ser\liço. 

Compreende-se lá que um pr11-
testo leve tanto tempo a julgar 
e que a repetição do desafio só se 

realize mês e meio depois, teri:ni
nado já há muito um campeonato 
<!e que o jôgo anulado fazia parlei 
E evidente que tal se presta às 
mais diabólicas interpretações. 

O Sporting, já empenhado nou
tra competição, a nacional, e n5o 
tendo o mais leve intcrêsse no 
desfecho da partida, apresentou 
em campo uma li11ha fraca, de 
verdadeiro recurso, em reconhe
cida e compreenslvel orientação 
de poupar valores e energias, per
dendo por 3-0. 

Longe de nós a idéia de pôr em 
dúvida o espírito desportivo do 
leam sportinguista. Jnteressa sa
lientar, no entanto, que, por um 
conjunto de circunstâncias, os 
leões não enfrentarem o encontro 
na mesma disposição com que o 
fariam se a repetição se tivesse 
dado ainda no âmbito do campeo
nato de Lisboa, ou cêrca dêle. Isto 
presta-se, mesmo, a interpretaç6es 
muito desagradáveis, que põem 
em perigo o prestigio das compe
tições do futebol. 

O Sporting, por sua vez, apre
sentou um protesto sôbre o Jôgo 
e resultado da sua partida de 
Setúbal, contra o Vitória. Pois, 
senhores, já lá vai um mês, e o 
Conselho Técnico da Federação 
ainda não se decidiu a dar a sua 
douta opinião sôbre o assunto. 

Suponhamos, por hipótese, que 
o protesto seja julgado mais tarde 
procedente, obrigando a novo en
contro. Podia muito bem vir a 
suceder que o seu resultado fõsse 
fundamental para a1>urar o cam
peão, estando interessado no titulo 
não só um dos contendores como 
um terceiro clube. É evidente que 
o facto se prestava às mil mara
vilhas para o slrapcrlo. Sabemos 
que os clubes são incapazes de se 
darem a combinações ou maqui
nações, embora tenha havido, no 
passado, acusações nesse sentido, 
mas o prestigio dos torneios exige 
que se afaste a mais remota d6-
vida sObre o assunto. 

I mpõe-se, por tudo isto, a sim
pliticação da burocracia dos prc
testos, para que estes, embora 
com julgamento neces•àriamente 
acautelado, não originem mais 
dúoidaa no futebol portuguh. 

SMARTA 
= 

RESTAURANTE BAR 
PASTELARIA_,_ SALÃO DE CHÁ 

S.r cll-te ele SMAATA é - a certua de •r !.em •r•ldo • 
O R .. taoaraafe qae ap-ta ... .,.... pratoe •-lal• 
A Pa• telarla qae apra• e ata o• m ellaore• bol o• 
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LA 
ld é ias próprias 

e alheias 

A curiosa opinião de Cán
dido de Oliveira s6bre o 
ataque do Spoding, profe

rida re/alivamenle ao Benfica
-Sporting: 

E a linha do ataque, na consti
tufção actual, não tem-ou parece 
ter-o que ela carece: espírito de 
valorização ao máximo de um jo
gador como Peyroteo. Num ataque 
onde êlc estiver, a melhor solução, 
sempre, será favorecer a sua ten
dência, atlética e técnica, para ser 
o marcador da equipa. Impôr-lhe 
outra tarefa, pode valorizá-lo como 
jogador, mostrando que êlejoga e 
é capaz de fazer jogar os outros, 
mas não é isso que a equipa pre
tende- é que êle marque o maior 
número de bolas possíveis ••• 

* Os 11spanhóis lêm a .\lulual 
Duportiua,-com médicos espe
cializados 11m lesões e trauma
lismot prol'orado& pelo desporto, 
- em Barcelona, dirigida pelo 
famo.rn clfnico dr. ;lfaraguas. 

Em Portugal, ao que parece, 
ntlo se lém interessado pelo 
as1unlo, r11sultando daf que qual
quer le&do, ou entorse, ou seja o 
que for, cuidada por indirlduos 
pouco maia que curiosos, leC'a 
m11ilo tempo a recompor e a tra
tar. O mais curioso é que os 
clubes, dircclamente atin!{idos 
por estes males da bola, deixam 
que oa jogadores continuem a 
ser tratados pelo proceMo roti
neiro da massagem e dos bonitos 
q11ente.9 de água salgada, vendo
-se privados durante semanas e 
semanas de valor11s que muita 
folta fazem. 

* 
O faclor ambiente assume 

grande importância nos encon
tros de futebol. Para qualquer 
clube tisboela, por exemplo, não 
é a m11sma coisa jogar no seu 
campo, em /,isboa, ou no P6rto 
e em Olh<'lo, ou noulra qualt1uer 
parle. Como também ntlo é indi
{11r11nle ao Futebol Club e do 
Pôr/o e ao Olftanense acluarem 
no1 uus campos, ou 11m Lisboa. 
por 11r11mplo. 

T11m sido assim atracé& dos 
tempo.,. f: e continuara a sé-lo. 
Negar a influência déste factor é 
1er cego de todo. Foi pelo re
conltecimenlo da sua imporlância 
que se criou o sidema de poule 
11m d11a8 roltas. 

Edamoa em preunça de um 
mal? Xllo no• pareu. Traia-se 
dl! um f11n6meno nalural, que 
singu/armenle anima a t·ida da. 
comp11tir1ies, dando-tfte 1·ibraçdo 
11 co/()rido. 

As sinem a STADIUM 
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nova snanlfeatação de excelente ~a maradagem entre lornaliataa deaportlvo• 

STADIUM tompletou o segundo ano de tr1balho, nesta 
série. Dem1rc1·se, 1sslm, novo período de vld1. · Stadium 
conllnuu' 1 Imprimir-se, sem1n1 1 semana, sempre com 
o mesmo firme prop6slto : ser útil e dllvndir, pelo <omen· 
tírlo, pelo ensln1menlo ou pela crílic1, tom 1 torrecção, e le

glncla e cuidado habltu1ls, os m1ls sios princípios da ldéi1 desportiva. 
Nio prorur1 ser uma emprês1 hgad1, e mbora secundàrl1menle, 1 
fins Industriais, m11 quere ser um baluarte da boa doutrina e me• 
lhor propaganda. , 

É sob 61tes prlnclplos que vive Stadium - e todos os que 
a fazem se Integram nêl11 profundamente, ligados pelo melhor e 
mais prolíquo espírito : o de camaradagem. 

Por Isso, 1 lesta de conlralerniz1çio dos redadores da Sta. 
dium, p1r1 comemorar 1 entrada no nu terceiro ano de traba· 
lho, conslllulu, como anteclpad1menlot se 11bla que llnh1 de ser, uma 

•gradável reünlão. Nel1 nos deram o pr1rer de comparticipar outros nouos esll· 
mados camaradas de jornalismo, 1, distinção de que multo nos orgulhamos e que 
regls"mos com o maior des~aneclmenlo, pelo seu significado, tivemos a honra de sentar 
Junto de n6s um represenl1nle do sr. tenenle·coronel Sacramento Monteiro, Ilustre 
Olreclor Geral de Desportos, que delegou no lnspector dr. Salazar Carreira, Iam· 
bém nosso querido companheiro de redacção, o enc1rgo de nos transmitir as bo11 
pal1vras de lncll1menlo que nos destinou. Duplo motivo de satisfação 1 

• • • 
Para solenlZlr o primeiro 1nlverdrto d1 nossa revista olereceu a Sociedade de 

Revistas Gráficas um banquole que ficou como gral1 record1çio, pelo convívio que 
proporcionou entre jorn1llstas desportivos. 

~sle 1no quis o corpo red1dorlal da Stadium que llc11se a seu cugo a olaria do 
jant1r do 1no. E, como o primeiro, constituiu lgualmonle o que pode clossllic.r·se 
de magníflc1 noite de ctertullu da lmprens1 desportiva. 

P1r1 v11l1r escolheu·se agor1 um loc.I típico. Num cantinho com o seu quê de 
bo.Smlo - o s~llo do populu Mesquita , os redadores que servem e1ta revis14 reü· 
nlram-se com os seus dirigentes e amigos, com os seus convld1dos de honra. E< n· 
Ire record.ções de lesta brav1, éonfr1lernlzou·se. 

Presidiu o sr. dr. Salazar Carreira, lnspedor de Desportos, em representação Óo 
sr. Dlredor Geral, como dissemos. Na me11 de ho11ra, à direita, os m. capitão Si· 
mas, da Direcção dos Serviços de Ceniura, Mário Noronha, vereador da Camara 
Municipal, e os Jornalistas dr. Jos& Ponte1, de •Ü Século•, Ricardo Ornelu, do 
cDiádo Populu•, e Rebêlo da Siiva, ~o •D"rlo de Notícias.• Manuel Mota, 
nosso emlgo 1 camarad1 de •Os Sports•, trocou o seu lugar por outr~, entre os 
•eu• companheiro• da Staãium, para mels pr6xlma camaradao•m ... A esquerda 
do dr. Salazar Correlra sentaram-se os srs. dr. Gurlhermlno de Mitos, nosso querido 
dlraclor Amadeu Se1bra s6clo·gerente da Sociedade de Revhlas Gr'11cas e «almu 

' ' d a Stadium, e Tavares da Silve, do 
cO"rlo de lrsbou e tembém nosso 
e sllm•do col1bor1dor. Deviam seguir· 
·lhe Ant6nlo de Sequelr1, da • Repú· 
bllca, e José Soues, bom amigo e 
nosso 1dmtnlst11dor, mas motivos lm· 
perloso1 lmpedlrem·nos de compa
recer. 

Depois, os d1 casa: Avelar Ma
cho, nosso chefe de redacçiio, Mário 
de Oliveira, Rafael Barr1d11, Fer
nando de Sá, Carlos Correia, Eduardo 
So1res, d1 delegeção de revlst1 no 
Pbrio, Gii Mor1lr1, Diamantino Diu, 
Abreu Tbrres, Jos' P1rgana, João 
D111 e os lot6grafos José Manlque e 
Cl1udlno Madeira. 

Pela primeira vez, os nossos mais 
,.cantes companheiro• de trabalho: 
Antas Teixeira, Rodrigues Teles, João 
Assunçio e o fot6gr1lo Firmino do 
Carmo. 

O 1gape decorreu· em alegre 
convívio - como é 1pan,glo de quem 
tr1balhe na Stadium. Ambiente de 
si <1muad1g1m. A C1Su1I colocação 
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do dr, Jcsé Pontes, Mário de N~ronh1, Ricardo Ornellas e Rebêlo 
da S1lv1 forneceu um sector de conilanle l1guel1. • • Chegou até a 
falar·se de história 1nllg1 · · • Rafael Barr1cl1s e Tavares da Silva tiveram 
um• v1rl1nl1, discutindo• • • medicina ! O dr. Salazar Carreira, com a 
lluêncla peculiar 10 seu espírito c.ulto, foi um bom observador e crí· 
llco, esped1lm1nte quando Informou o sr. capitão Srmas das "especla· 
ltd1des" de todos os presentes. Avelu Mechado, o "chele", esteve, 
como sempre, alento • "diplomata". Gil Morelre o nosso "mestre 
Grl", com o hábito que lhe ficou do curso de c1d1:t11, procurou deli· 
nlr a semelhança do guledor de um1 b1c1det1 e a "orn1m1ntaçio" 
bem l1nçada do Gavião, est1mpado na parede fronteira. E tantos 
outros pormenores de noite animada e fesl.va 1 

Começaram 1 saltu as rolhas do espumoso. Chegara o momento 
de abrir o cor1çio. 

• • • 
A Avelu Machado, em nome dos redadores da Stadium, cabia 

o primeiro brinde. Recordou os gratos momentos da primeira lesta e 
apreciou o ano que decorreu desde então - um ano de trabalho 
áspero, e desviar constantes dificuldades, mas prolicuo. Um ano de 
consolidação para 1 Stadíum - de progresso, portanto. Sublinhou o 
significado desta segund1 lo1ta, expoente do espírito de comprHnsão 
e camar~dagem que une todos os seus colaboradores. 

e Melhores dias virão - disse. Mais t melhor h1vemos de lazer 
sempro com a mesma elevação, com 1 mesma dlgnldâde, com traba: 
lho honesto • proflcuo. Posso garantir 1 lodos quantos nos acomp1· 
nham, cu seguem a trajtcl6rl1 da nossa aclivldade, desde o Ilustre 

1 1 Direclor Gerei de Desportos ao mais modesto desportista que nos la 
que a Stadium se e1lorçerá por servir, servir sempre a causa a que ' 
devotada. e sempre com o equllíbrlo, com ponder1çio, sem nos des· 
viermos dos princípios que e n6s próprios Impomos». 

Agradeceu depois a resolução do sr. Dlreclor Geral de Desportos., 
lazendo·s<» represe ntar na lest1 da Stadium. Disse da sua alegria pelo 
slgnifrcado de tal 11presenl1ção, que traduz simpatia e represent1 
eolauso 10 eslôrço da revlst1 e de quintos ntl1 trabalham. E acrescentou: 

.., ... 

cA honro11 d.stlnçio que S. Ex.• nos concedeu é um prémio - e 
um Incentivo. Gu11da·lo·1mos - e tê·lo·emos presenteio! 

Dirigindo-se depois ao nosso dlreclor, agradeceu-lhe a ample con· 
fiança com quo o tom honrado. P6s em relêvo as suas noblhsslm1s 
qualidades de carácter e 1centuou e profunda amizade que todos os 
seus crapaze1» lhe dedicam. 

Para Amadeu Seabr1 teve palavres de elogio e 1grad6clmonlo, 
pondo em relavo o prolundo carinho e aalsolada dedicação com que 
mentem a revista • egradecendo-lho, com palavres rep11sad1s da maior 
sinceridade, o que tem leito - e promete luar. 

Aos nossos cemar1d11 de Imprensa pre1entu protestou o reconhe· 
cimento devido à lealdade e boi cem1radagem com que sempre t&m 
acolhido a Stadium, apontando o dr. los& Pontes - o mais velho 
e mais jovem, e Ricardo Ornellas e Rebilo de Silva, sempre desve· 
ladamonte 1mlgos. A M1nuel Mot1 disse do prazer de o ver num1 
festa de nossa revlst1, tr1t1ndo·11 como se traia de um bom compa• 
nhelro de outros tempos, e 1 T1v1re s da Siiva, outro amigo de há 
tantos e Ininterruptos 1nos, stüdou·o como colaborador dedicado • ltel. 

Pare o sr. caplliio S1m11 leve o nosso chefe de redacçio p1l1vr1s 
de profundo reconhecimento p1l1s prov1s de ç1tlvante genllleza e 
~.mável 1colhlmento que 1 Stadium lhe tem merecido. E concluiu: 

A melhor mineira de p1tenlur a V. Ex.ª o nosso sentimento de 
gratidão e de sublinhar quanto nos desvanece 1 honr1 d1 sua vlnd1 e 
est1 pequen1 leste ' garanllr·lhe que, no Ingrato exercício das sues 
!unções, nunca 11 prov1s d1 Stadium lhe <1us1rão o menor ebone· 
clmer.to I" 

Avelar M1ch1do lechou o seu brinde lcm um1 uiüdaçio especial 
10 sr. tenente -corone l S1cr1menlo Monteiro. re1flrm1ndo o seu enorme 
regosljo por o ver express1menle representado num momento de salls· 
lação qu• vlvl1m todos os d1 Stadium. 

1 Lev1nlou•se p1ra l1l1r o sr. dr. Selear Carreira, em nome do 
sr. Dlredor Ger1I de Desportos. 

(Continua na póglno 7) 
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HANDBALL 

manifestação de ambicionada ca ma r>àdmj'émh 

as equipas de M adr>id e de Lisboa defr>onfa m-se 

no dia 1.º de Janeir>o, nas S a lésias 

BO:\S auspfcios para o ano de 1945. O seu 
primeiro dia de existência vai ficar assi
nalado nos arquh•os do desporto portu
guês por um acontecimento de magna 

importancia, que significa simult:lneamente a 
consagração de uma modalidade desportiva di
gn~ de ser ajudada e o ressurgimento das 
amistosas pugnas entre os dcsporlislas das 
duas nações peninsulares, interrompidas há 
quairo anos pela fõrça lastimável de certas 
circunstâncias que a ninguem satisfariam. 

Foi em 1942, por ocasido de uma visita a 
Madrid do nosso camarada dr. Salazar Car
reira, que naquela cidade se cntabolaram com 
os dirigentes espanhois as primeiras negocia
ções para a disputa ·de um encontro interna
cional luso-espanhol em •handbalb. 

Os acôrd.o~ encontraram em ambos os paí
ses certas dificuldades de sanção e a ideia não 
vingou, embora os federativos nunca a perdes
sem de objeclivo. 

l'.) e Aristegni (R • .\f.); Coprolti (R. M.), Costa 
(R. M.) e San Roman (S. E. U.); Pena (S. E. U.), 
Piern:wieja (S. E. U.), Ballesteros (S. E. U.), 
Macia (Educacion y Descanso) e Gil (R. M.). 

Acompanham os jogadores os presidenle3 
das Federações Nacional e Castelhana e o dele
gado da D. N. D., sr. Guilherme Hildebrand. 

A equi p a d e Liol>oa 

O sr. Acácio Hosa deaignou já os dezassete 
jordores seleccionados, mas não indicou quais 
Sejam OS eíectivos OU suplentes; no entanto, 
guiando-nos pela constituição do grupo dos 
últimos treinos e pela demonstração de capaci
dade dos elementos experimentados, pode tal
vez afirmar-se que as pequenas dúvidas, se 
existem, apenas se podem relacionar com os 
postos de médio direito e extremos da linha 
avançada. 

Jorge Almasqué (Sp.) deve figurar na ba
liza e será Osvaldo (Tr.) o seu substituto even
tual; o sportinguista está no óptimo da forma 
e merece inteira conCiança. A parelha de defe
sas Natividade (Bcl.) - Jaime Silva (Sp.) é in
discutivel; o primeiro é jogador experiente, 
muito bom orientador e que nunca Calha nas 
~de responsabilidade, e o segundo alia 

PUGILIS M O 

rnrrumm 
às qualidadés de segurança e antecipação a 
vantagem de saber cump·nr o 'eu papel sem 
entrar em falia ao adver'IJárlo. 

António Esteves (Bel.), escolhido como re
serva é um jogador com bons recursos flsicos 
e grande conhecimento do lugar. 

A linha média, formada por Raúl Macara 
(Cuf.) e Correia César (Sp,) é a melhor forma
ção de todos os tempos em Lisboa; porque tem 
c~casaa acti vidade na época, Macára não dá 
ainda o máx.imo rendimento das suas possibi
lidades, mas mesmo assim merece o lugar. 

Qualquer eventualidade será atendida por 
\'alério (Sei.) e José Alves (Est.) 

O trio central da linha avançada é indiscu
tlvel: Pimenta (Cuf), Tomás (Sp. e Vicente 
(Est.) ; nos extremos teem figurado Armando 
l'ereirn (Bf.) Matos !\loura (Tr.) os quais, em
bora preencham cabalmente o iugar, não con
seguiram no entanto equiparar-se aos três com
panheiros do centro da linha. 

Os suplentes escolhidos alo: Leonel (Sp.) e 
Lula Neves (Tr.), deis jogadores que valem 
tanto como qualquer dos titulares. 

Eis como supomos, à base de opinião mera
mente pessoal, o que seja a selecção lisbonense 
que inaugura no dia do Ano Novo, a interna
cionalização do «bandball•> português. 

JosÉ DE EçA 

O •arau do Lisboa G imná• io 
No pródmo dia 4. reaU&.a·a• no Coliseu dos Recreios, 

o nrau. anui promo•ido por e11e coaceitudo instituto 

de~=!*~.~ t:i~/ad':s ªa •s::~:.~~·~o ê':!i!U:! t~:!:!: 
Mlolatro da Edu.caç:lo ~aclooal • outru altaa individua~ 
lidado•, quer oficiais, quer do Dltfo detportl•o. 

Na época finda, quando desempenhou as 
funçõ~s de seleccionador da equipa lisbonense 
~ra ~ogar contra a do Pôrto1 o dr. Salazar 
Ca_rreira prc;>meteu aos s~us Jogadores, cujo 
brio ~ entusiasmo foram 1nexcedlveis, que os 
le\'aria Cbte ano a Madrid; novas deligências 
se encetaram, o ambiente foi assentuadamente 
favorável e, em Novembro p.issado, quando, já 
lnspcctor de Desportos, o dr. Salazar Carreira 
esteve de novo em ~laclrid no desempenho de 
uma missão cujo êxito ficou oficialmente re
conhecido, foi comunicado ao delegado do or
f!•nismo. superior do desporto português pelo 
Secn. tá rio Geral da Delegação Nacional espa
nhola que estava autorizada a celebração de 
do!• encontros entre os chandbolistas» de Ma
drid e de Lisboa. 

O campeonato amador do Sul 
No decurso das conversações então efectua

das, outros acôrdos se firmaram; o dr. Vergllio 
Paula, trouxe na ball'agcm a garantia dos en
contros internacionais de futebol e entre os 
representantes dos organismos dirigentes do 
desporto dos dois 1ialses estabeleceu-se vasto 
plano de. acção conjunta, que por certo vai 
prosseguir em melhor estudo com a visita 
agora anunciada do sr. llildebrand chefe da 
Secção de Federações da D. N. D. ' 

'1as, por direito de prioridade nos esforços 
de organização, ''ªi caber ao chandbal!J> na 
próxima segunda-feira, a honra de abrir ~ ci
c.lo das competições de camaradagem despor
bva luso-espanhola. 

O encontro, para o qual foram convidados 
a assistir os srs. Embaixador de Espanha Mi
nistro e Sub-Secretário da Educação Naci~nal 
Preside'!te da Câmara Municipal, Director d~ 
Secretariado da Cultura e Propaganda, Director 
Geral de Desportos, etc., foi marcado para as 
15 horas, no Estádio das Salé~ias, precedido 
por um encontro de propaganda do «rubgy» 
entre o Belenenses e o Sporting. ' 

O árbitro escolhido para dirigir a partida é 
o ar. Cario~ Lanc~ito, sem dúvida dos compo
nentes mais considerados do Colégio Hegio
nal. 

A Associação de Lisboa cuidou escrupulo
samente da organização, facilitando desde já 
ao público a venda de bilhetes na sua sede na 
rua da Lula. ' 

A equipa espanhola chegará a Lisboa ama
nhã, sexta-feira, às 10.20 horas, pelo Lusità.nia 
Ex~resso; embo!"". sem cunho de informação 
ofi~1al, a compos1çao da equipa parece ser a se
guinte: Augusto (Real Madrid); Pozuelo (S. E. 

ST ADIUM apresenta a t odos 
oe seus estimado• leitor es, cola
L oradores, corresponden tes e 
ª'entes os meThore• vot os de fe
licidades, deeeja ndo- Thes a.m 
Novo Ano pro•p ero e tra.1uiüilo . 

foi ' a confirmação do «Torneio de Preparação» 
:.:zt"'Jll 

A Associação de Pugilismo de Lisboa 
conseguiu levar a bom termo mais 
outra competição enlre amadores, dis
t ribuida por três sessões noturnas, 

que se realizaram no recinto coberto do Lisgás. 
Conforme baviamos previsto nestas colu

nas por oca.sião do •Torneio de Preparação», 
o lapso de tempo decorrido entre os dois cer
tames foi insuficiente para se registar o aper
feiçoamento de forma e de técnica dos concor
rentes e, consequentemente, o Campeonato Re
gional do Sul constituiu, a bem dizer, a 2.• 
ediç~o, revista, da prova antecedente. Demo
rar por algumas semanas n montagem da com
pcliçfo teria sido mais util e proveitoso, senão 
com a esperança de surgirem novos elementos 
concorrentes (não dizemos «valores» porque 
não seria crivei. •• ) pelo menos na certeza de 
haverem sido tomadas Iodas as medidas para 
se obter o máximo Jw:imento posslvel. 

No entanto, o Campeonato foi animado e 
animador. Assistência regular e, nas finais, nu
merosa, que aplaudiu e incllou os desportistas, 
convencendo os cépticos de que o pugilismo 
nmador tem o seu público fiel e entusiásta. 
Apenas na coneorrencia por colectiv1dades há 
que i·egistar a ausência de clubes out rora es
plendidamente representados e cujas equipas 

CASA ANIBAL TAVARES 
J 6t .. - Pratu - Rel6ito. 
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recolhiam taças e vitórias copioeas: o Gimnásio 
Clube e o Lisboa Gimnásio. Desta feita não ti
veram equipas a bater-se pelas suas côres
sintoma de confessada indiferença e do es
tudo decadente do pugilismo amador dentro 
das colecth•idades lisboetas. Mais do que qual
quer outra, a circunstância dêste Campeonato 
Regional do Sul registar a deserção dos ani
madores proeminentes em épocas transactas, 
deve ser posta em relêvo afim de estimular os 
corpos directivos dos dois clubes atrás citados, 
levando-os a reorganizar as classes que deixa
ram perecer. 

* Os concorrentes dislribuiram-se pelas vá
rias categor ias de pesos. segundo uma curva 
binomial de probabilidades: :! nas categorias 
extremas, sete e seis nas intcrmedias e 4 nas 
restantes. Em «mlnimon vollámos a ver Al
berto de Oliveira (~latadouro) e Armando 
Costa (Lisgás), mas o vencido do torneio de 
preparação transformou-se em vencedor. O 
Lisg:ls perdeu um titulo que lógicamente su
punha obter. 

Nos «levíssimos• houve 4 concorrentes, três 
do Matadouro e um do Lisgás. Carlos Alves 
(L.) dominou por pontos Timóteo (M.) e Ma
nuel Martins (M.) fez o mesmo a Albedo Alves, 
seu companheiro de clube. A final coube a 
Carlos Alves, por pontos, repelindo a proeza 
do «Torneio de Preparação». 

Nos «meio-leves», João Jorge (L.) foi o 
vencedor, derrotando Manuel de Melo, (L.) por 
pontos. Anteriormente, f'ernando Péres (A.) 
vencera Alfredo Amaral (L.), também por 
pontos; João J orge (L.) forçara Albano Barros 
(M.) a abandonar ao 2.0 assalto e Manuel de 
Melo (1..) batera por pontos Haúl Silva (!11.). 
Na meia-final, João Jorge venceu Fernando 
Pércs. A vitória de Jorge, na final, era pre
vista antecipadamente. 

Na categoria dos «pesos leves», Charles , 
Costa (M.), que nós havlamoa fixado durante 
o Tor neio de Preparação, desforrou-se da 

(eonlinua na p6g. 15) 1 
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O" 2.º o niversário da ST ADlLJM 

(Conlinuaçdo da pdg. 5) 

Truia-nos - disse- aa saudações de amizade <lo. sr. tenente-coro
nel Sacramento Monteiro. No desenvolvimento de considerações sôbre 
jornalismo desporti\'01 afirmou gue a Sladium representa uma obra 
verdadeiramente construtiva, edificada em trabalho le\'ado a cabo com 
lirm6:1 e honestidade, que a entidade orientadora do desporto nacional 
seguia com carinho. Por iuo os seus \'Otos eram os de longa vida e 
constante progresso para a revista. 

Aludindo à situação, como que paradoxal, em que se encontrava, 
visto que também era colaborador da Sladium, o sr. dr. Salazar Car
reira concluiu reiterando ª' aaudaróes apresentadas no cumprimento 
da grata representação que lhe fora conriada e os seus desejos pessoais 
de que a rota aeguida até agora continuasse, vida fora, a desenvolver-se 
francamente. 

O dr. José Põntes teve para a nossa revista palavras de camarada e 
amigo, as quais, declarou, pronunciava com o maior contentamento. 

- Vim como jornalista e podem ter a certeza que é uma coisa que 
há muito não faço. !\las eu estou sempre bem entre jornalistas - e me
lhor aqui, por estar entre gente amiga e que tem desejo de acertar. Esta 
resta representa para mim uma evocação na minha actividade de 42 
anos nos jornais. Felicito-me por ser ainda jornalista - em tão bela 
reunião de jornalistas. 

Depois de apresentar igualmente os seus cumprimentos ao nosso 
director e a Amadeu Seabra, concluiu por afirmar que a obra da Sla
dium, tal como é conduzida, tem de agradar a todos. 

O nosso prezado camarada Hebelo da Silva falou em seu nome e no 
de Hicardo Ornellas e Manuel Mota. Afirmou a gratidão que sentiam 
pelo convite recebido e declarou a sua certeza de que viriam assistir a 
mais uma festa de boa camaradagem jornalistica. 

«Que sigam sempre 1ielo caminho que têm traçado até hoje, com 
prestigio e merecimento 1- concluiu. 

Eduardo Soares, nosso estimado colaborador no Pôrto, veio propo
sitadamente tra:ter-nos o seu abraço de camaradagem. Regressava ao 
Norte com gratas recordações da resta a que assistira - garantiu. 

Por fim, João Dias, também no88o colaborador e correspondente no 
Barreiro, saudou a Stadium em nome dos desportistas da margem sul 
do Tejo. Pôs em relêvo a camaradagem que encontrava na nossa re
vista e sublinhou dois nomes que lhe aio particularmente gratos: 
Tavarea da Silva e Avelàr Machado - os dois chefes sob cuja orienta
ção tem trabalhado. 

Chegou enUo o momento do nosso querido director usar da pala
vra. O sr. dr. Guilherr:nino de Matos, cath·ando pelo agrado do seu 
trato e por uma amizade que a todos conquista, rere~iu-se aos dois anos 
de actividade da Sladium. 

- Tem aido um trabalho de unidade - afirmou - partindo de um 
principio único e compreendendo bem que temos de corresponder ao 
sacri!lcio alheio. Mas a vontade e o estimulo com 11.ue se vive na Sla
dium, sempre em perfeita ligaç4o, não morrerá. Parltcularmente a von
tade firme de todos quantos trabalham na revista levá-la-â a cimentar 
mel.1or a vitória j4 conquistada. 

Rereriu-se a Avelar Machado, nosso chefe de redacção, apontando-o 
como exemplo e designando como uma espécie de «vitima n.0 1», mas 
que não cansa, uma vitima ordenada, de achvidade cronometrada, plena 
de dedicação e vontade. 

- Um ano mais de trabalho não consentiu ainda que se materiali
zamos na revista os projectos elaborados. O Mundo amda não deixou 
de estar envolvido em momentos de cruciante esfôrço. Aguardemos 
por isso mais um pouco. Entretanto, a S/adium seguirá trilhando pelo 
caminho direito com que abriu a sua marcha, procurando sempre ir de 
melhor em melhor. A nossa linha de conduta não divergirá (lo ponto 
de partida - e iremos até onde fõr preciso. 

Salientando o significado desta segunda lesta, o sr. dr. Cuilhermino 
de Matos considerou-a como o expoente da optima e constante camara
dagem que se verifica na revista que dirige. 

As suas últimas palavras !oram de saudação para o sr. Director 
Geral de Desportos, para o representante da Direcção d04 Serviços de 
Censura e para os nossos convidados. 

Avelar Machado voltou a !alar para se desempenhar de uma missão 
que conslituia o desejo de todos os seus camaradas ali reunido!>: uma 
saudação especial ao nosso querido amigo Amadeu Sea.bra. Prolongada 
salva de palmas constituiu signiricativa manifestação de apreço pelas 
suas qualidades de iniciativa, amizade e dedicação pela o.sua» Sladium, 
consecutivamente postas à prova durante os dois anos de vida da 
revista. 

Terminara a festa de anos. Como epilogo sim~tico e de certo modo 
romãntico, os populares artistas D. Maria do Carmo Tôrres e Filipe 
Pinto, acompanbadoa por Carvalinho, à guitarra, e Pais da Silva, viola, 
brindaram-nos com algumas das melhores canções do seu excelente 
reportório e da autoria de Carlos Conde. E ainda como agradavel sur; 
prha, D. ~~ria Helena Mcs9uita, gentil e valiosa amadora, cantou 
também para. os jornalistas do11 outros fados. . 

Durante o jantar foram recebidos de G\lilherµie 4e CarvaJbo1 nosso 
bom amigo e antigo (jelegado da Sladium no Pôrto, e Humann Vito
ri110, também nosao distinto colaborador lolográfico na CJ1pftal do !llorte, 
telegramas ele felicitaç6es e votos de prosperidades, que muito agsa
decemos. 

AJ,a- corcleat. n fe..anet .. • fell~afa.. 

O H &'undo aniverúrio da Stadium proporeiooou-noa, co1Do dlsee-

7 
ME S TRE DE ARMAS 

Antó.n io M artin s 

HÁ treze onos, no m'onh& de 6 de Outubro de 1931, Joao Sosselti, 
figuro not6vel de desportisto, tronsmillo-me com profundo emoção 

lº noticio do morte de António Mortins. Fic6mos o olhor-nos, sem 
'(POlovros que pudessem exprimir o dor cousodo pelo perdo irrepo· 

rovel do nosso gronde Mestre.- do nosso gronde e querido omigo. 
Perece-me estor o vêr o ve

nerondo professor o ministror os 
suos lições, j6 septuogen6rio -
mos sempre direito e firme, de 
olhor doce, voz suove, põSSo 
mludo ... lmpunho oindo, sem 
es/orço, r6pido codêncio na 
proncho, trebelhendo, perseve
rondo, vivendo o ombiente de 
solq,de ormes com o mesmo en
tuslesmo moço dos elunos. 

Todos lhe queriomos entro· 
nhedamente, num míxto de emi
zede e devoção neto em quen
tos llnhom e honre de merecer 
e sue estime. A bondede e troto 
ofeblllssimo reunlo extreordi
n6rlo sensibllidode de pede
gogo, que residie nêle como 
sexto sentido. Docilmentequ6sl, 
sem o menor osperezo de 
mondo, Mestre António Mer
tlns obllnho de quolquer discl
pu 1 o tudo quonto desejovo. 
Todos lhe mereciem o mesmo 
cerlnho e o todos ensinovo 
com o mesmo dedlcoç&o, quer 
se trotosse de prlncipiente inebit 
ou de esgrimiste de futuro. Ere 
frequente ouvi-lo dirigir e quel
quer jovem eluno es meis es

perençosos polevros de mcilemento, sem culdor de sober se o entusi6smo 
dos primeiros lições se monterlo, sem quebro, pelo tempo foro. 

Conheci-o sempre osslm, corlnhoso e slnceromente omigo. Sem des6· 
nimo, trebolhou inlnlerruptomente duronte mois de cinquento onos-mois 
de melo século ... Do suo vldo, de tonto que fez pelo ceuso do esgrime 
em Portugol, multo h6 olndo que dizer. Atrovez do suo glorioso cerrejro, 
o espoços ogltodo por curiosos ospectos d'? seu temperon:i~nto lrrequiet~, 
mos sempre preenchido por lnsono e desinteressodo oct1v1dode, Ant61110 
Mortins só com o sotlsfoç&o do enorme obro produzido no decurso de 
cinco lustros encontrou compensoç&o poro o seu trobolho, - num consoço 
que. nllo senllo j6mols e que ero, porodoxolmente, como que o meio ie
constituinte do energlo e'o colmonte poro os nervos ogitodos pelo)sforço. 

As sues grondes quolldodes de mestre fizerem dêle o primeiro. Possodo 
i6 o époco de molor vigor lfslco, Integrou-se de moneiro notável no mo. 
vimenlo de tronsformoç6o que o esgrimo sofreu no principio dêste século, 
pelo divulgoç6o do logo do espodo. Com vis&o. inteligêncio e prodigioso 
poder de odoptoç6o, António Mortlns desenvolveu e opurou o tõo elevado 
grou o seu método que formou o molorlo dos grondes esgrimistes portu ~ 
gueses. O seu nome tornqu·s~ justomente considerodo- e oté quem n6o 
se lnteressevo pelo desporto dos ermos o conheclo como l&mino de fomo, 
mercê dos referênclos constontemente feitos à suo obro brllhonle e à suo 
competênclo excepclonol. 

H6 treze onos que desoporeceu Mestre António Mortins. Gs seus omi· 
gos sinceros lembr6-lo-ao sempre comovldomente. Mos-o.teaiAQ tomb(im,. 
esbote os mols entronhodos dedlcoções - e esquecer é ~m .dos o!ril;>ut?s. 
do homem. • 

Ao posso que se homenogelo com regulorldode o f!1emório de figuro$ 
de muito menor projecç6o no vide desporlislo. do Pels, o noru de Antó, 
nio Morlins recordo-se. quondo muilo, no grot1d&o de uro ou OUl/Q. dls9, 
pulo. t cerlo que o Centro Nocionol de µgrirno orgoniz.C?u e pr9.(llsvi;. 
onuolmente o disputo do volloso trofeu que. tem ~ nome do seu ven~rondp, 
fundodor. Mos ser6 Isto o suficiente poro h9menogeor quem tonio !rebo
lhou pelo esgrimo noclonol, tronsformondo·se numo dos mo is bffibontes ií· 

' .. 
guros do desporto português de todos os tempos i . 

Aqui deixo o lnterrogoç&o-umo yez mols. E é flo9r~11te. lemb,ror q\Je 
possou h6 pouco o doto do morte do Mestre sem que nmgue111 se preo- ,. 
cupesse, umo vez mols tombém, em evocor, com meio duzio de linhos que 
fõsse, tão excelso personolidode. 

AVELAR MACHADO 

mos no nosso último número, o prazer de registar cordeais rerer~nci11 
por parle de estimados camaradas de imprensa. 

Até' o momenlo em que escrevemos, anotamos e agradecemos de1-
va.necidamente ae eeguinles : 

Do Didriq Popular.: 
1 

Co.m um a.daltro ••traordlal.dto dt trinta • du. .. p'&la.Ht comemorO\l oa.toa a 
r.:t':!~md~ºG~~fb:::i:!'d:'tf:::.~ 1u.a iio•• "''• a tH'l1ta cStadlvm>, 4• qa• • dt· 

Trata•H d• um ttaa.4'rto dt aualta IAfha•Qcla ao deHDTOhloaeoto do d .. porto 

(Conlinuaçllo da pdgina 14) 
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O C. A. de Campo de Ourique 
vai criar uma escola de aviominiatura 

para dar maior incremento a tão curiosa modalidade 

o Clube Atlético de Campo de Ourique 
inaugurou Ili dias, como oportuna
mente focámos, uma sala de trabalho 
para os seus aviominiaturistas e 

apresentou ao público uma curiosa exposição 
de modelos1 que alcançou justificado êxito. 

Formando conjunto muito interessante e 
digno de aprêço, as aviominiaturas expostas 
foram admiradas por inúmeras entidades ofi
ciais que assistiram à cerimónia inaugural e 
por técnicos de nomeada, que !ouviram a iu.i
ciativa do simpático clube e elogiaram a per
feiçlo dos modelos apresentados. 

Foi o Campo de Ourique o primeiro clube 
desportivo da capital a inaugurar uma secção 
de aviominiatura. O entusiasmo que emprestou 
à aua arrojada emprêsà teve a ampará-lo o 
auxilio de um membro do Conselho Técnico, 
o ar. Artur Marques Jorge, que foi nomeado 
preaidente honorário da secção. Julgámos 
curioeo ouvi-lo, tanto mais que aabiamos esta
rem em projecto algumas medidas tendentes 
a deaenvolver a idéia inicial. 

Foi durante a exposição que resolvemos 
abordi-Jo, para que dissesae aos noasos leito
res qual o caminho que o Campo de Ourique 
iri trilhar e quais os projectos em curso. 

Em resposta à nossa primeira pregunta, 
Marques Jorge disse-nos: 
-t cêdo ainda para declararmos publica

mente o nosso programa. Mas à Sladium, que 
nos tem acompanhado sempre em tôdas as 
nouaa iniciativas, não podemos-nem dese
jamoa-deixar de dizer qual o caminho que 
escolhemos. 

cPenaa a secção de aviominiatura do Clube 
Atlético de Campo de Ourique mon!Jl.r uma 
escola, dentro da agremiayto, para todos os 
nosaos conaócios que queiram dedicar-se à 
nova modalidade. 

-Julga ser elevado o número de alunos? 
-Sem dúvida! Há muitos entusiastas pela 

feitlssimo com o êxito da 1." Expotoição do seu 
clube, não esconde o reconhecimento por 
quantoa assistiram ao certame e tem esperança 
que Nuno Spinola1 Ba.ia dos Santos, Júlio Pe
reira, Cara de Anjo e Gaspar Pinto e ajudem 
a executar, com os seus conhecimentos técni
cos o programa que nos expõs. 

k a findar, Marques Jorge afirma-nos: 

Merques• Joroe conli.e • cS&edlum> 
01 sevs tnterenentes prolectos 

-Creia que as portas do Clube Atlético de 
Campo de Ourique estão abertas, de par em 
par, para receber a colaboração de qua1;1tos se 
interessem pela aviominiatura - e peço-lhe 
que seja Stadium o porta-voz do nosso convite 
a todos os clubes, 11:randes ou pequenos, para 
se procurar intensificar e desenvolver a nova 
modalidade desportiva! 

Marques Jorge, que naquele momento nos 
falava em nome do seu clube, não receia a 
concorrência-deseja-a •.• 

ANTAS TEIXEIRA 

~jftfdd!iíi 

Desporto no estrangeiro 
U ma not a por • emana 

A l{uerra e a consequen/e deslocaçllo para 
fora do seu terril6rio nacional de alguns 
milhões de homeM moro• e v<flido1, nllo 

impediram que os Esladoa Unido1 da America 
manlenham a regularidade anual dos seu1 
campeonalo1 de8portil'08. 

Em fin1 de Ago1to - o aconlecimenlo ndo 
~ recente mas 86 agora chegaram pormenore8 
relalioo1-disputaram-ae 01 campeonato8 de 
nalaçllo e. ao conlrário do que poderia su
p6r-8e, dadas as circunylti11cias mundiais, 08 
resu//ados foram melhores do que 08 da /em
porada precedente. 

O nadador mais em realce foi Jerrg Kers
chner, que venceu 08 100 e 200 melros, estilo 
livre, re1peclfoamente em 59 8. e 2 m. 12,9 s., 
tempo• nol<fveis, sóbretudo o 1egundo, que 
durante o ano só foi excedido no mundo por 
dois outro• espec1alisla8 americano•: Bill 
Smith, com 2 m. 6,2 8., e Jack Ili//, com 
2m.12,5s. 

As provas de maior clisláncia foram ga
nhas por um homem que, pelo nome, parece 
ele oacendência nipónica: Keo Nakama. Os 
aeu1 tempos foram de 4 m. 5fj,6s. para os 
100m., 10111. 26,91. para 08 800m. e 19 m. 
42,(J s. para 01 1500 melros. 

Na1 competições femininas 1atientou-Be 
uma rapariga de dezoito ano1, Ann Curli1s, 
que conuguiu um quadruplo lriunfo: 100 m. 
I m. 9,5 8.; 4()() m. em 5 m. 32,4 8. ; 1500 m. 
em 22 m. 13,I s.; e. no 11//imo dia do torneio, 
800 m. em 11 m. 29,5 s. 

Fa: parle dos programa& oficiais ameri
canos de nataçdo uma prova individual de 
300 melros nos /rês e81ilos, demo11alraçdo de 
ecUlismo cujo interesse nllo carece enalleci
mento. 

08 vencedores déste ano foram Verdeur. 
em 4 m. 7,3 1., e a menina Joan Fogle, em 
4m. 33,18. 

a S TA DIUM 
aviaçlo dentro do clube e fora dêle e registei 
com prazer o facto de inúmeras pessoas se 
nos terem já dirigido, afim de colaborarem 
conno1co. 

INICIATIVA INTERESSANTE 

E prosseguindo, o nono entrevistado 
afirma: 

-Temos já elaborado o plano para um 
•Concurso Nacional de Aviominiatur .. , que 
brevemente seri conhecido e para o qual ins. 
tituiremos virios prémios, um dos quais con-
1i1tirá numa taça que ter:i o nome de Carlos 
Nazaré da Costa Alves, nosso sandoso amigo. 

«A aeguir a êste concurso, antes do qual 
realizaremos alguns de menor importância, 
que noa servirão de estudo, pensamos noutro 
de maiores responsabilidades .•. 

-Nlo sera avançar demaiei' arriscamos .•• 
-Creio que não! Temos bons construto-

res, eeJo que tenho viato, e julgo não ser 
optim11mo excessivo contar com um bom 
reaultado. Também tencionamos promo
ver, no nosso (imnásio, uma 1érie de con!e
rênciaa sõbre aviação, para as quais projecta
moe convidar individualidades de relêvo. 

- Diga-nos: como nasceu a idéia de desen
volver asaim a secção da aviominiatura dentro 
do Campo de Ourique? 

-Foram aa palavras do ilustre director 
do Secretariado da Aeronáutica Civil, tenente
-coronel Humberto Delgado, quando do acto 
de poue, que nos animaram. De facto1 a pro
paganda da aviação não deve ser feita por 
meio de folhetos-mas sim pela construção 
de planadores em miniatura. Por isso me 
liguei de corpo e alma aos componentes da 
secçlo de aviominiatura do Campo de Ourique, 
amparando a sua idéia e tornando possível 
levar por diante a sua iniciativa. 

-Era já um simpatizante da aviação? 
-Jã aos 16 anos construia aparelhos em 

cartolina, que lançava doe andares altos dos 
pr~dio1. Fuia-ae entio aviominiatura a 
bnncar ••• 

O no110 entrevistado, que 1e mo1tra .alia-

Uma casa de repouso 
para os a tl etas d o Be n f ica 

o Sporl Lisboa e Benfica é dos clubes 
portu~ueses com maia amylo espírito 
de iniciativa e coesão. E um clube 
que não sabe, que não pode parar. 

Para i!le, parar pode não ser morrer - mas é, 
pelo menos marcar passo ••• E iaso não está 
nos seue hábitos. Não é tradição no clube. Para 
a frente-e por bom caminho 1 

A sua população aaeociativa é, também, das 
mai1 unidas, das mais entusiàeticae. A legeqda 
de cum por lodos, e todos por um• nfo é ape
nas uma divisa."' Pertence lgu~Jmente à tra
dição do Benfica, Correspande à eua maneira 
de ser. Os seus sócio& classificam-se de faml
Jia. Temos, assim, em slntese, que se nos afi
gura justo p~~ em .relêvo-um clube popular, 
pro§ressivo, ~n,ldo e entusiásta. 

Nem sempre tem sido {:lei! e sossegada a 
vida do popular clube lisbonense. Teve alg11t1s 
periodoa de crise. Mas tem podido manter in
tegra a vibração da massa associativa. A velha 
ulmu do Benfica, que vem dhde o• te!Xlpoa 
dietantts do Sport Lisboa, nlo 6 uma .ficçio li
terária. Exist~, paJpila-e ~ capn de todos os 
sacrificios pelo clube, pelos atleta• ou pai:a 
arrancar qualquer triunfo, quando j4 parece 
pouco provAveJ. ~o Sport l.isboa e Benfica, 
querer- é poder. 

Vem eat~s co.Mlderações a pr.opóslto dei 
uma nova inicialiva daquele clube, q11e é das 
mai1 interessantes e mais oportunas que o 
Beníica tem procurado realizar, em quarenta 
ano1 de i enerosa actividade 1111 propaganda e 
expando doa deaportos, em todo o pala. T111-
ta-1e da criaçlo de uma cCa1a de repouao para 

os atleta"" - uma ideia de grande alcance, 
como expressão dos cuidados do clube na pre
paração e defesa dos seus atletas, de todos 
quantos envergam a camieola rubra do Ben
fica1 tanto para os «aseS» como para a gente 
mo<1esta que se bate com a mesma galhardia. 
Tem grande alcance- e pode ter notável pro
jecção no futuro. 

A ideia saiu da Comisslo da Iniciativa e 
Propaganda do Sport Lisboa e Benfica, comis
llo que re6ne sempre alguns dos elementos 
de maia relêvo no popular clube e à qual se 
deve m11ilo da expansão da colectividade nos 
dltimos anos. Corresponde, porém, a um velho 
propósito de desenvolver a função social do 
do desporto, dentro do clube, e de tornar mais 
~mpla e efectiva a assistência de~portiva e so
ei'! que o clubJ) presta aos seus atletas, àque
le• que o repr.esentam 11ae lutai nobres, mas 
ar4uaa, de competição desportiva. Esta ideia 
vive um pouco na tradição do clube. Isso bas
tara, por certo, para lhe dar irandes possibi
li~des, de ~to. 

Pol" boje, queremos falar aómente da ini
ciativa, ~sua~ linhas gera ia e no aeu superior 
o)>jeçtivo, independentemente das condições 
~m qu.e ee procura alicerçar a 1 ua realização, 
~~o,tN da pouco tempo, !!:', no enta11to, nosso 
d~sejQ ac~ntuar que o <tlenf1ca se dispõe a con
tar especialmente com os tecµrsos próprios, à 
custa de uma série de provas e torneios. Pode, 
porém, contar com o nouo auxilio, aqui ofere
cido expontãneamente, pela aimpatia que' ini
ciativa nos merece. 

M. de O. 
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l1lifd!tid1 
Desporto em Portugal 

O a contecimento da •emana 

O decreto 32.946, publicado em 3 de 
Agosto de 1943. elJfabelecia, entre ou
tras determinações doutrinárias. a obri

gaçdo para fodoa os clube8 de manterem claa-
8e8 de .rrimn6sfico para preparaçdo ffsica dos 
seua aflefaB repreuntatwoa. 

Reconhecendo a profunda remodelação 
que essa norma imporia à orgânica das colec
tioidadea desportiMa, que apenas em esca11so 
ndmero Beguiam já 1emell1a11/e preceito, o 
decreto ealipulal'a o proso de um ano para a 
sua aplicaçllo efecli1•a; isto equivale a di::er 
9ue, désde o infcio da corrente lcmporada de 
inverno, nenhuma agremiaçdo de1•e manter 
deaporlislas em acfimdade sem que recebam 
de professor compelenle as indispeMâveis li
ções de gimn6stica educativa e pré-de.yporffoa. 

Decorridos alguns mcse.f sóbrc o infcio das 
prâticas de inverno. com o futebol, o «baskef» 
e o «handball» em plena aclividade, parece 
ser chegado o momento de verificação do 
cumprimento d08 disposições da lei; e dize
mos assim por9ue os clubes da 1.• e 2.ª divi
sões da Assoc1açdo de Usboa receberam da 
Direcçlio Cera/ de lid11caçilo Ffsica e Dcspor
los uma no/a solicilando a indicaçlio cio no
me do profes.Yor de gimnâstica que ministra 
ensinamenlos aos se11s fu/ebolisfas. do local 
onde se cfecluam as li('<Jea e compcfcnfe ho
rário, afim de permitir para breve o infcio 
das visilas de fiscali:açlio dos lnspeclores de 
Desporto. 

Nilo se /orna necess6rio grande comcn
lário para pôr em e1•idéncia a imporldncia de 
semelhanle deferminaçdo, cujo alcance 1•ai 
mui/o além do cumprimento 1imple11 de uma 
obrigaçlio impo1fa pela lei. 

RUGBY 

Vamos aprender 

11 
COLETIVIDADES QUE TRABALHAM 

O Desportivo Clube de Arroios 
é Loje o grande c:lu'Le do • eu 'bairro 

CO~I dez anos de existência - comemo
rou-os há pouco tempo-o Desportivo 
Clube de Arroios, simpática agremiaçlo 

do bairro que lhe deu o nome, pode jà apre
sentar obra \'aliosa e persistente em prol do 
desporto, numa ãncia permanente de progre
dir, de fazer sempre mais e melhor. E tem-o 
conseguido o prestante Desportivo de Arroios. 
Sobretudo nos últimos quatro anos, ou seja 
desde que o nosso amigo Joaquim Varandas 
Parreira passou a presidir aos destinos da 
colecth•idade, o progresso tem sido crescente 
de ano para ano - e o Desportivo de Arroios, 
o clube pequeno e modesto de há tempo, é hoje, 
pelo menos, o grande clube do seu bairro. 

!\las será maior ainda, disso estamos certos. 
A continuar dentro do actual ritmo, o Arroios 
será àmanhã - à manhã relativarnent\) 1>róxi
mo - um grande clube de Lisboa. E que no 
Arroios trabalha-se. E trabalha-se dentro do 
bom critério. Além de um presidente com ra
ras qualidades para o lugar, há um puuhado 
de dirigentes honestos e competentes. 

N o va vida - novo• Lorbo11tu 

O Arroios, como já ti vemos ocasião de 
expor nestas colunas, nasceu, como tantos 
outros, do entusiasmo de meia dúzia de rapa
zes que se reuniam no bairro de Arroios e 
que desejavam praticar uma modalidade - o 
futebol. A história de sempre. 

A pouco e poueo, muito lentamente, o clube 
aumentou; quando ingressaram na 3.• Divisão 

como se ioga? 

- diz-nos JOAQUIM VARANDAS PARREIRA 

da A. F. L. atingiu cerca de 400 sócios. O seu 
campo era igual ao de tantos outros clubea. A 
sua aede era acanhada como tantas outras 
que hll por ai, em agremiações sem condições 
de vida. 

Mas hoje ••• 
-Hoje, não-diz-nos Varandas Parreira. 

lloje, o Desportivo Clube de Arroios é uma 
agremiação florescente, progressiva, e o que 
acima de tudo desejo salientar - eom condi
ções de vida. Hoje o Arroios tem uma outra 
vida, outros horizontes, outras actividades. 

E continua: 
- Temos, pre

sentemente, 1.200 
sócios. Na semana 
em que a séde foi 
inaugurada, em 
cinco dias apro
vámos mais de 800 
propostas. O bairro 
é populoso e 011 
seus moradores 
têm correspondido 
admiravelmente. 
Figuras de relevo, 
em todos 'os cam
pos da actividade, 
residentes aqui, são 
sócias do clube. 
Assim, pode traba
lhar-se ••• 

- Quere dizer 
que a sede inaugu
rada recentemente 
veio trazer grande 

"" impulso ao clube í' 
- Sem dúvida. Era uma neceuidade. Agora, 

V 111 - A. ac~lo dos dois médios 

o Arroios tem u.ma sede de que pode legiti
mamente orgulhar-se. E quando, logo que nos 
seja possivel, transformarmos em gimná.sio o 
actual salão de festas, ficará completa, poi~ o 
põsto médico, que reputamos indispen.sável, j' 
possui todos os requisitos necessários. 

O papel dos médios no decurso do jõgo 
é dos mais aclivos e exige daqueles 
que o desempenham constante mo
bilidade, muita atenção e espírito 

de iniciativa. 
Dos médios depende, pode dizer-se, o apro

veitamento do trabalho dos avançados e não 
há formação de ataque que possa brilhar, 
mesmo auxiliada por absoluto domlnio dos 
avançados, se a parelha dos médios falhar nas 
suas atribuJções de transmissora e de orien
tadora. 

Onde mais importante se manifesta a acção 
dos médios é nas suas relações com a forma
ção. O procedimento de ambos nessa fase do 
jôgo apresenta-se enredado cm complicações 
de todo o género e, no urugby» de hoje, repre
senta indiscutivelmente tôda a base estratégica 
da ofensiva. 

No entanto, o mecanismo sObre o qual 
assenta a manobra é extremamente simples: 
resume-se apenas ao gesto que um dos mé
dios, colocado junto do agrupado dos avança
dos (médio de formação), executa, transmitindo 
sem perda de tempo a bola de que se apossou 
ao outro médio (médio de abertura), colocado 
atrás dêle e que, por seu turno, a fará cbegar 
às mãos dos três-quartos. 

A imensa variedade de combinações passi
ve.is resulta das condições de momento e de 
lugar em que os médios desempenham a sua 
função de intermediários. 

Se considerarmos, porém, que tOdas as 
operações devem desenrolar-se com precisão 
absoluta mas em espaço de tempo mlnimo, 
iludindo e antecipando-se à actividade da de
fesa adversária, é fácil compreender quanto é 
necessária a estes dois jogadores a faculdade 
de iniciativa rápida e de dccisno, às quais 
devem corresponder condições tisicas equi
"Yalentes. 

, Importa considerar, primeiro, que a condi
lltt ção e11encial para o ~xito da acção dos médios 

Notes técnicos por SALAZAR CARREIRA 

é o seu perfeito entendimento, isto é, que te
nham sôbre o jôgo o mesmo conceito láctico e 
que os seus actos se combinem tanto no ata
que como na defesa, completando-se em per
feita harmonia, adivinhando quási cada um 
dêles o que o outro vai fazer ou pretende que 
seja feito. 

Esta necessidade de acôrdo é por tal forma 
imprescindlvel que mais vale aproveitar dois 
médios de suficientes recursos, mas que se 
entendam à maravilha, do que utilizar dois 
jogadores brilhantes, mas 01>erando cada um 
conforme seu carácter independente. 

O pormenor sôbre o qual mais dif!eil se 
prova estabelecer o perfeito acôrdo entre o 
médio de formação e o de abertura, é a forma 
eomo o primeiro deve lançar a bola ao segundo. 
Para alcançar a melhor execução dêssc gesto, 
que deve quási ser automático, não basta a 
prática adquirida nos encontros semanais; os 
dois médios precisam de treinar juntos, com 
freqüência, passando-se mutuamente a b.ila 
apanhada do chão, como se saísse da for
mação. 

Como o médio de formação anda, em regra, 
rigorosamente marcado pelo ad\'ersário di
recto, a sua passagem será o mais rápida pos
sh·el, pois a perda de alguns décimos de 
segundo pode equi,,aJer à perda da bola; por 
isso não há em jôgo, salvo circunstãncias 
excepcionais, ocasião para reflectir, e é neces
sário que o gesto a executar esteja tão estu
dado que mecanicamente se cumpra, seguindo 
sempre a bola a mesma trajectória, quando 
em idênticas circunstãncias. 

O médio de formação apanhará a bola Jogo 
que saia de entre as pernas dos avançados dn 
terceira linha, endereçando-a ao P.'rceiro antes 
mesmo de endireitar o corpo, sem mover os 
pés, executando apenas uma rotação do tronco 
sôbre as ancas e lançando os braços com a 
bola na direcção do companheiro recepcio
nário. 

Um bel o e&mPo de Jo'oe 

Fala-se, em seguida, da actividade despor
tiva do Arroios. Varandas Parreira expõe: 

- Antes de mais nada, quisemos melhorar 
o nono campo de jogos da Estrada das Amo
reiras. E conseguimo-lo. O nosso terreno ~ 
hoje, sem dúvida, o melhor da 8.• Divisão. 
Bom piso, uma bancada de cimento armado 
que jâ comporta quatrocentas pessoas e que 
será aumentada a pouco e pouco e onde se 
hllo-de construir camarotes. Boqs balnearios e 
um campo de «basketball» em construção. 

- A turma de futebol do Arroios, esta 
época ••• 

- Tenho as maiores e mais fundadas espe
ranças nos rapazes, todos êlee disciplinados, 
correctos e cumpridores. Entregues aos cuida
dos de um treinador de comprovada eompe-

(Conlinda na p6g. 15) 

Para também ganhar tempo, que maia do 
que nunca constitui neata emergência a chave 
da vitória, o médio de abertura não esperará 
parado a pauagem do parceiro; logo que o 
veja na potse da bola, iniciará a corrida para 
a frente, ao encontro da passagem, que em 
treinos deve ser regulada {>Or forma a permi
tir com segurança malemlltica tOda esta mano
bra combinada. 

O es~uema da fase de jOgo pode definir-se 
assim: distància entre º' médios, seis a oito 
metros no momento em que o primeiro lança 
mllo da bola, ficando o de abertura esaa dis
tância obliquamente para triis do de formação. 

Quando êate pega na bola, o outro corre 
para diante, de maneira a ir alcançar a D1eio 
caminho a bola lançada pelo primeiro na di
recção do previlto encontro, e não naquele 
lugar primitivamente ocupado pelo médio de 
aber tura. 



"" AS DECISOES POR POt'iTOS 
NOS COMBATES DE BOXE 

NOS comb.tes de boxe o 'rbltro costum1 ser Juiz supremo e único. As su1s deds~s, sempre 
que nio esteJ1m e m llagr1nte de11c6rdo com 1 leg1hd1de, coslum1m ser deflnlllv11 e 

sem 1plfo. . 
Isto nio slgnlllc1 que seJam t1mb'm Justas e <rllerlom, em especial no caso de dois Joga. 

dores termlnuem de p' o último assalto. Entio, torrl1·se necess,rlo deslgnu um dêles vencedor 
e ' ruo q ue a 1sslstêncl1 concorde com o verldlclo que se proferir. 

A oplnlio do público manifesta-se logo pel1 divergência, geralmente vigorosa e nltld1, 
conforme a decisão for encuada : uns ir0Jesl1ndo, outros aplaudindo. 

O re sucede que os especl1dores ruas vezes podem ser juiz compelente e 1plo 1 1precl1r 
com segur1nç1 e lndependêncl1 os acontecimentos desenrol1dos no quadrângulo. 
Al'm de flcue m d ispe rsos pe lo rednlo e vul1rem, de Indivíduo para Indivíduo, 
com o lugu q ue ocup1m, as posslbllld1des de um1 vlsio exacla daquilo que 
ocorre no c rlng• - porque 1 d lslâncl1 ' gr1nde ou porque o ângulo de observ• · 
çio ' lmpr6prlo - l1mbém nio 1precl1m 11 Iases d1 lut1 sob um critério deS1p1I· 
xon1do e conforme. O s sentimentos íntimos do esped1dor lndlnam-se, sempre, 
m1ls p1r1 certo puglhsta que para outro e s6 ru11 pesso11 s1b.m conservu•se 
c1lm11 e Indiferentes. 

O , ,bilro é decerto a pessoa que deslruta de melhor posição para ver e decl· 
d lr 1<erl1d1menle - se fôr lmparci1I e conhecer bem o ofício. Mu IS funções do 
«te rceiro homem• são deveras delicadas e cheias de espinhos, porque exigem 
permanente alençi o, ausê ncl1 de sentidos p1r1 nio ver e ouvir o público, r1clo· 
cínlo pronto e mais qualidades que poucas penou poderio gab.r-se de possuir. 

O cuop•Jo i o M.aclo Al. 8rowa a 4•• H aludt n .. ,.. n 6nJc:a 

Nos casos em que é forçoso designar um vencedor por pontos, u d1ficuld1des 
aumenl1m par1 o ''bilro, nio d iremos de 1cerlar mu de agradar. Raros sio os 
espedadores que conheçam e saibam 11 reg res d1 1lrlbülçio pontual e q uelr1m 
sufellu·se ~ lnllexiblhdade e loqüenle dos alguhmos. 01í 11 d ivergências e ntre o 
púbhco e os 'rbltros, que l1nlo preJulzo t&m 1<1rret1do à popularidade dos· últl . 
mos nomHdos. 

Em Portugal redigiram-se há algum tempo as seguln· 
tes Instruções, que foram ob)ecllvo de crÍllCI l'dl e leviana : 

«No íim de cndn ttssalto o Arbi1ro e os Jui~e• (se os hou· 
ver) 111rilfüirào 20 pon los ao pul(il isla q ue tenh a dominado 
o nnh•"omstr, , de Acõrdo com 021 ÍhCtores essenciais seguia· 
tea, dt"~critos po r ordem de importAnoia: 

a)- te r apliCAdo m•ior número de golpes n ítidos e 
vigorosos; 

b) - l"r executado com êxito parada ' ou esquivas e m 
mftiOr qunntidAde ; 

INTERNATIONAL 8 0 XIN G ÜNION ... 
e) - ter pôsto em prática a láctica Ola ia proveito""; 
d) - ter maior poder de l(olpe; 
e) - ter e xibido mftior reaislônciA ; 
/) - ter sido mais lee1I e correcto. ' "•º "'º'"' llUCHll..IEU 54·59 
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«~111 caso dos dois pugilislaa haverem demonstrado 
iguRis 1nólitos1 o assalto oonsidoru-so empAlado e atri buir· 
· ae•cio 20 pontos a cncla um d üloa. 

«O nlimero de po ntos atribuído ao jogado r clominado 
ostú de acôrdo com o sou oomport1une nto o se rá propor
oiona l à di ferença de mé rilOM. A•sitn , sube ntonde·se que a 
re lftçii o 20·10, ou m esmo 20·18, corresponcl 11 11 um d omínio 
ligeiro do vencedor do ass•ho, o q ue 29·10 ou 20-16 d e• 
monstra acentuado p redomínio.» 

A lnJusll(a dos comenl&rlos que enfio vler1m 1 lume 
relacion1v1·se com a seguinte d lsposlçio, que f6ra lnter
pret1d1 errad1menle : 

cPara corrigir possiveía êrros na apreciação e a plicação 
doa pontos, admite-soque , havendo e ntre os to:aís um a diíe· 
rença igual ou inícnor A meio·ponto por assalto, o Arbitro 
devo deolarar o e mp!lte. Assim por exemplo, num combate 
em 10 11ssaltos, é necessário q ue um pugilista alcance mais 6 
pon tos ele va ntagem sõbro o outro (dez vozes meio ponto ) 
para lhe ser outorgada decisüo.io 

Não nos parece Indispensável guiar espaço e palavras 
na juslllre1çio desta cl'usule. Justifica-se por si mesm1. Mas, 
par1 os lellores menos h1b1tu1dos 1 •stes 1Ssunlo1, diremos 
que é um melo de reduzir 11 más decisões, ellmln1ndo IS 

prob1billdades de atribuir 1 vll6rl• a quam 1 não merece 
ou 1 merect por d1lerenç1 es<1s11. 

O critério pontuei acima descrito e escolhido por n6s, 
n1 qua lidade de d elegado d1 Dlrecçio Ger1I Junto do 
pugilismo prollssion1I, é em qu,sl tudo semelh1nle ao que 
se pr1tl<1 no estrangeiro. P1r1 confusão dos nossos delrec
lores, estampamos aqui • c6pl1 dos boletlns ollcl1ls de 
ponlu1çio do comb1te lrav1do entre o puglhst1 esp1nhol 
Sangchrlr e o campeão do Mundo AI. Brown, rNlludo em 
Puls, a 4 de Março de 1938. 

Uma an,llse simples do documento permite ver que 
a pontuação é ahlbufda ·na base de 20 pontos 10 vence · 
dor do assalto, q uer no boletim do Juiz Casanov11 como 
no dos resl1nle1: Oechene e R.bret. A 11sln1tur1 do secre· 
"rio Ger1I d1 lntern1clon1I 6oxlng Unlon, P1ul Rous• 
sHu, 1ulentl<1 • ver1cldade do documento. 

Ouls·nos p1recer, qu1ndo redigimos IS lnslruç~s 1gor1 
em vlg6r, que 1nd,mos vog1ndo no bom senso. E cum• 
pre·nos 1gr1decer 1 quem tio 1m1velmenle nos cedeu o 
documento que se publ1<1 hoje 1 oporlunld1de de conlufl" 
dlrmos, um1 vez mais, os nossos detr1clores. .. '"' .. ,,... 
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O GRANDE CAMPEONATO 
(Conlin11açt10 da pág. 2) 

alnde no gropo base e fondemcntos. Assim o 
demonstra e meneira como o grupo se com• 
portoo contre o Vitórie, no ceplwlo defen
sivo. He 11erd11dc, tllnto os delesas como os 
m~dlos, lnclolndo o gaarda·r~des, m11ntl11e-. 
ram ao longo de toda a pertJd11 acç6o \laliosa 
e consciente, opondo obstdculos às arreme· 
tidas aetabelenses. 

Reallzand0"'5e, e de lado o lado, o Jôgo 
de boles altcs, e necessdrh1mente o lcnce 
1111knte e daro do corpo•o•corpo Ulo do 
egrcdo u< aml>as as !Orç:os cm presença, 
ncctssdrlamente de11erla faltar ao latel>ol 
de S11nt11 Croz- laltor, na realidade - a 
certeza no n~sse e a precls6o no lance. 

·ctan . ~e,,~. o desalio pelo prisma 
do atllqoe, n6o h6 dd\llda qoe o lado setoba· 
lense foi bem mals Palloso. Pro1111-o n6o só 
a realidade do jôgo, como as modificações 
Introduzidas na linha atàcante acaMmica, e 
o diferente rendimento dos Interiores nos 
dois campos. Enqoanto qoe, na Académica, 
estas Importantes funções de Interior como 
qoe desopareceram, ressentindo-se dessa la· 
lho todo o conj·into, no Vitórlo (Setdl>al) 
lorom ~les os chamodos p11nloi8, os que 
gol1111am e coordeoo\lam o cslôrço dos res.
tantes no papel de ligaç6o entre dois secto
res qoe precisam de ser bem ajostodos. 

Sportlq ·-- ruol•cad.o 
o prol>lcma lo'° no c:omifO 

Dizia-nos ootro dia om excelente crítico 
qa.e o Sporting . ero o grupo com melhor 
m18e-en-marche, isto é, qoe mais rópída• 
mente atingia a toada do l>om Jõgo, encon
trando logo nos rrimelros momentos o seu 
mdxlmo potencia fatebOUstlco. 

Foi ~ste poder, 'Tealmente bem cpontado 
por aqo~lc nosso camaroda, que bateo o 
Salgaciros, consegaindo a menos de om 
quorto de hora o mergem de dois goo/1. 

Quere dizer, em obedl~ncla à orlent11ç60 
por nós tantos Pezes enonciada de que todos 
os encontros slio dillceis e principalmente 
os dlsputcdos no estrangeiro, o Sporting pôs 
a oc~lonar com o máxlmo rendimento a .soa 
mdqulno logo qoe o drbitro ordenou o 
com~ço. Em seguida, com o trlon!o na mlio, 
deu•se ao jõgo cnlmo de combinações, sem 
sol>ressaltos e preocapações. 

Reaparecendo 11 parelha Cardoso-l'\ar• 
qaes, o !>loco de delese mostrou a costumada 
coes6o ente om ad\lersdrio de guinados e 
reacções episódicas. 

Se usar creme O A T 1 N E, o creme que 
contem LA NO L 1 N A, - de excelentes 

propriedades suavizantes 
Por iaso a cúlis fica aveludada e com uma 
agradabillssima sensação de bem estar. 

OATINE 
Loçllo para DEPOIS de barbear 

Produtos de l>elezc 
Perfumarias de tomo Mundial 
À VENDA NAS BOAS CASAS 

1\ perfeita marcaçlio dos dcfcsns sportin• 
guistas oos a11onç11dos conu·órlos nliô lhes 
deu tempo 11 estes. na maior parte dos casos, 
a remates certeiros e em bons condições. 
Por sinal, e em contraste, a linho a~ançada 
leonina produzia futebol de '1om entendi
mento, com remates treqOentes. O Jõgo, pese 
ao desnl\lel de !Orças, comportou moth>os de 
agrado. 

li DIVISÃO NACIONAL 
Pros.segulu no último domingo o Cempeoneto 

Neclonel de futebol de li Divis6o. A se
gunde jornede de importentlssime competi

ção revestiu·se de moior reguferidode do que e 
onte1 lor, pois, sem o contreriedode do meu 
tempo, lodos os encontros se efectuorem. Pode 
ofirmor-se que os trinto e cinco desafios que o 
celend6rlo do prove enuncievo despertorom 
epreclovel Interesse de norte o su l do Peís, ser
vindo n6o só e propegendo do futebol, mos 
tombém elgumes rivolidedes. 

Vejomos, egoro, o que nos d6 o belonço de 
segundo jorneilo. Reelizerom-se, como j6 dis.se-

• mos, 35desefios, tendo-se mercedo 143 cgoels> -
72 dos vlslledos, o que n6o impediu que se re
gistes.sem 14 vitóries dos primeiros e 16 dos 
segundos. Deduz.se, portento, f6cilmente, que 
houve 5 empetes. Como no jornede onterior só 
num desefio não se mercorom cgools• - um 
empate 0-0. 

. Deste vez nenhum clube logrou olingír o 
dezene no morcaçiSo de tentos. O mois expres
sivo resullodo pertenceu à Ollveirense, seguindo
-se-lhe o Atlético Clube de Portugel, que, oito 
dies entes, j6 se evidenciore $0bremoneiro. 

Treze clubes - mois quolro do que ne Lª 
1ornede - conseguirem monler os sues rêdes 
lnvlol6ve1s. 

No Grupo A, disputorem-se oito encontros 
com os seguintes resultedos: Vienense.Sporting 
de fefe, 1.2, Gil Vicente-Coimbrões, 4-0; 
Remoldense·Sporling de Brege, 1-2; fomelicão
·leçe, 2·0; lnfeste-Vilonovense, 3-51 UniiSo de 
lemos-Leixões, 4-6; Sporting de Esplnho-Acedé
mlco, 0.1 ; Avintes-Ovorense, 3·2. 

Os clubes de A.ssocleç6o de futebol de 
Broge torom os que estiverom mols em evldéncie1 
nem um s6 seiu do cempo derrotodo. E os vit6-
ries do Sporting de Brage e do fomelic6o mere
cem especlol referêncie: e primeiro por ter sido 
obtido sôbre os cempeões do li Divlslio de A. F. 
do Pôrto,.no compo dêstes; o segunde porque 
os odvers6rlos dos lomollcenses são do 1 Divisão 
de A. F. do Pôrto. Tombém é dl9no de elogio e 
vll6rlo do Sporting de Fofe, em V1ono do Cb.stelo. 

O Leixões e o AcedémlcO regressoram e 
cose vencedores de clubes do A. f. de Av~iro. 
Repore·se que no encontro União de lemos
-Leixões se morceram 10 cgools•. 

No Cr1100 B. efectuorom-se tombêm oito 
encontros. Resultodos: Olivelrense-Bodiosenses, 
8· 1 ; Beira Mer-Acodémico de Vlzeu, 2-0; 
Tondelo-Anodie, 0-2; lusit6nlo de lourosa-Sen
joonense, 2·3; Atlético Morinhense-Novol 1.0 de 
Melo, 3·0, Alhondro-Aguie Vllefronquense, 2-1 , 
Un16o Oper6rlo-Sporting de Temer, 1·2; C. U. f. 
de llsboo-Socovenense, 3·0. 

Aporte o primeiro dêsles resultodos, nenhum 
outro deixo trensperecer ocentuedo desequilibrio 
de fôrçes, se bem que os •scores• obtidos pelos 
cufistos de llsboo e Merinhenses n6o deixe penser 
que estiverem em dificuldodes. Dif!cil, sim, o 
soldo de Senjoenense pero louroso. Os Bodio
senses desfizerem o boe 1mpres.são de jornedo 
onterior. As lutos entre clubes de A. F. de Sen
torém perecem ler sido cerecterizodes por 
equillbrlo 

No Grupo C, lei como ocontecere umo 
semene entes, foi moior o número de encon
tros - doze. Eis os resu ltodos: 

Peniche-União Torreense, 1-3; Morvilense
·Allélico, 1-7; leões de Sentorém·Cose Pio A. C .. 

0-5; F. Benfico-ferrovi6rios, 2· I ; Unidos do 
Motljo-Seixol, 4-2; luso do Borrelro-Gimn6sio 
Clube do Sul, 5-0: Chelos-Ollvols, 4.2, União 
Piedense-Borreirense, 2-2; Comércio e lndústrie 
de Setúbol-Aldegelense, 0-3; fosforos·Almede 
A. C., 3.3 ; União de Sesimbre-Unlão Arg~ntino, 
1 • I: C. U. F. do Berreiro-0per6rlo de llsboe, 
2-0. 

Soltem õ viste: o nitidez de vi16rlo dos cese
pionos, em Sentorém, os empoles do Borreirense 
e do Fosfores. Os resulledos oblidos pelo 
Torreense, Aliélico, Unidos do Monllio e Cheios 
est6o dentro dos previsões. O Futebol Benflce 
teve dlficuldodes com que tolvez n6o contos.se, 
eo contr6rio do luso do Berreiro que venceu 
mois nllídomente do que se supunho. O Almedo 
A. C. opresente-se como cout-sider•. O 0per6rio 
foi o menos afortunodo de llsboo, mos tem e 
etenuonte de ter jogedo no terreno dos borrei· 
renses. 

No Grupo D, só sele dos deseflom os se
guintes resullodos: Covilhonenses-S. l. Cestelo 
Bronco, 2· I ; Albiceslrenses-S. l. Covilhã, 1-4; 
Portolegrense-lusiteno de (voro 2-2: União de 
Montem6r·Estréle, 2-1; Juventude-$. l. e Elvos, 
1-3; Portimonense.Sporting forense, 0-0; loule
tenO·lusitono V. R. $.António, 1-3. 

A idelo dominenle é e de que não houve 
disporldede de volores. Repere-se que es filieis 
do Benflco selrom todos vencedores. Entre covi
lhenenses e Albicastrenses tudo ecobou em bem. 
Umo vit6rto peru cedo regi&o e embes oblides 
pelos vlsllontes. O Unióo de Montem6r, cem peão 
do A. f. de Evore, e o Sport llsboo e Elvos. 
cempeão de A. f. de Porlolegre, n6o deixoroin 
os seus créditos por mõos othelos. ( meis de 
reelçer, no entenlo, o triunfo elvense, pele sue 
melor nitidez e por ter sido obtido no cempo 
dos contr6rlos, 

O Portimonense continuo o Impôr-se 6s 
equipes mels cetegorizcdos e o luslleno venceu 
noturolmente os vizinhos de Loulé. 

ZÉ DO PKÃO. 

Reportagens gráficas 
Capa• e número• e•alotados 
Wormamo• o. hltett•••do• q·ae i' foram 

expedida• tod•• o• eopae «ue no• •olldtaram 
até e.ta data. hem como •e cneon.traa eatt.
feltne toelao u requleifélU rceel>lelae elo o><em• 
plo1'C# e•,otndO#. 

No ei>oo ele "" verificar o~uma falta, 
pedi mo• o favor de Q vhor o. n.o••• od.ml.a.t.
ttaçlo. 

Bilhetes de Identidade 
AlJ,.. de J>Oder dar e ..... p.rbnnto àe dú

poolç3eo l e11au ., .. l>lieadao ulllmamento oõl>re 
hULetH de idcntidoele, Wormamo• todo• oe 
nouo• colaboradott• e corre•po.tulente• q;a.e 
fieam abulaeloo, a par/ir de .1 J do correhle, 
lodo11 os bilhetes de identidade da nossa revista. 

Opo-.:tuna.men.te infor·.m.oremoe d..a data 
em .iue poclerão &er•n.o• J,Htdldo• o• novo• 
l>ULete .. 

O J.º ani~ers6rio Jo S f ADIUM 
(Continuação da p6gino 7) 

no 0000 palt, cuj.o e-sfõrço 6 admirinl aa apruentaçlo 
do udmoro• magadicos, em que a 1luttt•('lo, sempre ia .. 
teruaan1~1 b t'Omple1ada por valio" CQat6rla de 16coica 
e do propaganda a cargo de e1pec1aH11t1. O meio da .. 

Cfi~~;:o 1:~·1~: ~!:~::::d~o c~;~b~~~:r ~c:~~:·m~,:e~~~ 
para o aou progreuo justlflcaudo a11tlru o ~x.to da s uà 
camlohad•. 

Ao teu ctlrtttor a.HiQI como 10 corpo redactorial, 
chefl1do por Avelar Machado e de que f•Hm /.arte com• 

ri~~i~1~ohãi:::ir:~ t:~:~d: 3õ.:;~~,:~1 ~:r:d~~ 
dr. Saluar Cureir-a, Ca.rlos Correi•, Gil Morelr•, e no
•OI (omo For.nando 5' e Abreu T6rrc1, u oo•,,.. feli
citações, alo eaqucceudo oettu o u. A•adeu Seabra, o 
gra.ade impalaiuoadot do IHl&llirÍO. 

De 08 Ridic11/os: 
Apruontado corn o aspoc.to te,.;hro do• dias de eed-

:,~T!:11a 0br?l1~~~~c.:c6u~:r: 1::m~'°j:ª:eu'1•d~~~·p:i1::;:: 
"ºº' d~ tr"balho. 

Á Stad(,011, onde contamos ttxc,lcotu camaradas e 
amigo~, ~· uouo.a parabeos e votot do c randes \v'eo
turaa. 

Por faltJ de espaço, temos d.:.g.uardar l>'U'Jl 
o proximo número a refero) ncia noutras !eliti
taçóe! recebidas. 



~jflfdd!ih 
BASKETBALL 

Vitórias do A ti ético, Rele nenses 
e Cuf no campeonato de Lisboa 

A nona jornada do campeonato de Lisboa 
teve como notas salientes a vitória do 
G. D. da CUF sõbre o Algés e a meri
tória exibição do Lisgb Crente ao 

Benfica. Qualquer dêates dois grupos procu
rou com afinco obter o melhor resultado pos
alvel. Por coincidência, foram os últimos mi
nutos que pesaram no resultado: o primeiro 

...._ valeu-se da maior resistência flsica doa seus 
jogadores, o que lhe permitiu suplantar o me
lhor conjunto do Algés, depois dêste, na 2.ª 
parte, · ter recuperado a marcação perdida na 
primeira; quanto ao segundo, foi exactamente 
esta resistência que lhe faltou e que o fez baixar 
bandeira no declinar do encontro_. De facto, o 
Benficahmais homogenco, apesar Cle incluir na 
sua lin a Sebastião cm noite de infelicidade, 
põde forçar nos últimos minutos o marcador, 
após ter estado em inferioridade de pontuação. 
Valeu-lhe o superior comando de Homero e a 
vivacidade de Trindade para contra-balançar a 
actuação do Lisgás, que nêste encontro realizou, 
sem dúvida, a melhor exibição da temporada. 

Nos outros dois jogos, ha a salientar a es
cassa pontuação verificada, sobretudo a do 
Belenenses-Carnide: 2~-H. De muito melhor 
são capazes qualquer dos contendores, espe
cialmente «os azuiu, se atendermos à crise 
que os «carnidenses» atravessam. 

A insistência com que de longe procuraram 
o cesto só lhes trouxe desvantagem -e as 
substituições que efeçtuou na linha deanleira 
de pouco lhe valeu. E notória esta irregulari
dade do grupo de Belém, apesar de ser cons
tituido por jogadores de primeiro plano. Fal
ta-lhe esquematização de jõgo, que lhe garanta 
uma técnica definida, para poder impor-se a 
qualquer advera.irio tornando-o de ''erdade 
grupo aguerrido e de constante su~rioridade. 

O Atlético-Sporting foi de nitido domlnio 
técnico do primeiro, conquanto o vencido ti
vesse mostrado sempre vontade em equilibrar 
o resultado. 

No entanto, nunca foi grupo que desse sen
sação de poder sair ''encedor do campo;:: noite 
apagada de Pinto da Rocha entravou bastante 
a acção sportinguista-que procurou, a meio 
da 2.• parte, com a passagem de Campos para 
a linha da frente, minorar tanto quanto possl
vel éste inconveniente. O resultado final é-lhe 
bastante favorável. 

Após esta jornada, verifica-se que os gru
pos ocupam as mesmas posições que na ante
rior, excepto o Alf!'és, que se isolou em 4.0 , e 
a Cuf, que ocupa o 5.0 , na companhia do Car
nide e do Lisgás. A ordem é a seguinte: Bele
nenses e Benfica, 23 pontos; Atlético 21; 
Algés 19; Carnide, Cuf e Lisgás, 15; e Spor
ting: 13. 

* 
Já é tempo dos dirigentes dos clubes terem 

tudo preparado para que à última hora não 
surjam demoras no inicio dos jogos. Sabendo
-se de ante-mão qual a cõr das eguipaa que se 
defrontam em determinado deuf10, e havendo 
o perigo de se confundirem, dever -se-ia esta
belecer com tempo qual o grupo que teria de 
mudar de camisola. lslo evitava a de
mora verificada para se dar começo ao desafio 
Cuf-Algés. 

J. A. 

Sr. desportista 11 
O tabaco 6 o maior inlmlco do 1•11 or1ani1mo e das 

IU&I fOOlff de IAercta. 
Coabar& t .. e Pftriroso •tclo-que lhe arruJa.a tõdu 

u faculdadea-com o 

E lixir a n ti-fumante 
poderoso deahafeetatate e restaurador ela aallde. 

Á nada: •• Lloboa, SIR, rua doa ,..,.qulroo, 1111. 
a.0, dt.0 ; ao Põrtol A&e"P~o a: Morcado, Limitada. r•a 
Mo .. IAllQ da Sltn ra, Mao 

NA 111 DIVISÃO DA A . F. L. 

Palmense e Ârroios 
em evidência 

Jornada a jornada. o campeonato ela s..• n1.1110 da 
.Â. l". L guaha novos e maiores motl•ot de iatcrf.1ae. 
.Ao cabo da oitava jornada da primeira TOha duH 
~olpu tfm sériu e ja.stHicadu preteo16e1 ao thulo 1 

Palmeis.a.e - o cam~lo de t~ - e o Detporh•o do 
Arrolos, fite ano em mais.Unta melhoria de foraa. De 
naoQJento, slo aiada prematuroa qu.ailquer procaóatkoa. 
Nlo 1er6, porém, muito ousado, a.firmar qae, d• entre 
01 dois, a.a.ir' o campe.lo da época em curso. No 6himo domin'o. t:a.nto o Palmea$e como o Arroloe. 
detronta•am. ad•ers,rios pouco perigosos. 

trf)~ !•l:~~!tor:~s~':!:::r:~•e;;m ::~i!~~d~u:º pa~ 
iuo tl•etse que se empregar grandemente, obtendo tam· Mm em reservas um e:r:pres.ti•o triunto, 9-1· 
o ilfr=tr:::~~ ~c;~;r:;:t;~a od~.::,.~~i°:b1fci: :~· r~~~~~ 
vai 1 8·1· 

O Amoreiras obteve, no nu jõgo com o Dt:1portÍTO 
da e. P. - o ·lanterna vermelha• - o maior • KOre• do 
torneio, em categorias de honra: 11·1· Resuhado um 
tanto excessivo, e que nlo corresponde b realidades. 

O Vitória, um estreante que entrou com o p6 direi· 
to, obteve mais um triunfo, por ~1, contra o Cate•· 
lheira. E ganhou, também, em reservas, de modo a nlo 
deixar ddTidas- por 5•t. 

sant~ e~~~:~!~v~o 0/::!J!:~eq,::e o:~!ªeft~!~~t~ 1d~º;~!: 
~·1:-;: r:::::::1ri:1:1:~~i~l6~ d":r:: u:•a d::~":t:Of.~: 
Qualquer dos resultados 6 buta.ote ti.oogelro para 01 
esforços tarujeoses. 

Ao cabo da oitava jornada (nlo e•quecendo quo hA 
clubes com jo~os em atraso) a das.sUicaçlo llc:ou anlm 
ordenada, 1. Vitória, 19 pontOSi z..0 Arroiot, 19 pontOli 

5;e;.~1i':,e~:ePo!~o:~~~8 Õ1f;:i:1m1C:~::~,1~ ltf :.1!:e'o~e: 
•~ pontos; Cascalheira, 13 pontos i Amadora, u ponto• i 
Tarujen1e:1 11 pon101 i Desportivo d C. P., 7 pon101. 

Um homem com a barba por fazer 
~ue feio! TI.o pouco elep..ote ! Diremos at6: alo 

:f:: :u~:f::: o0m::iv~ ~m!r;:i':.ºq~: :':C:d:.'t~:lo~ 
la.mlu. sedo de dia.a a diu: um au.rtlrlo ! 

Poia bem: faça a bar.,_ e aplique Glycol- o ldul da 
pelo - aó GJycol, e Te1' como obttm resultado. maravt· 
lhosos e pode barbear-se loJo• os Jlas. 
w..!l.J::.da o..u principais casas da especialidade • bou 

Depo&ltbioa cera.la: Ve.1tura d'Ãlm.ei.S. a Pou, rua 
do Gwú'da-M4r, ro, "-º• esq. (a Sutoa), Lloboa. 

Ea.vta.mos amostru contra ~ cm 1fJoa do cornfo, 
a.o•• e aorada. 

ColeclíYidades que trabalham 

O· ~Desportivo de Arroias 
(Continuação da p6gina 11) 

tência, o antigo jogador casapíano António 
Augusto Lopes, seguindo regular e metódica 
preparação, os nossos jogadores apresentam-se 
como candidatos sérios ao titulo. O campeo
nato é longo, as outras equipas jogam excessi
vamente à baae de dureza ••• Mas lenho mui
tas esperanças, muitas . •. 

- Aparte o futebol, o Arroios mantem 
outras secções desportivas? 

- Mantemos, presentemente, as secções de 
ciclismo amador, ciclo-turismo, «ten.nin de 
mesa, campismo e «basketball». E teremos, 
muito brevemente, atletismo e aulas de gim
nástica, para o que contamos com um pro
fessor que, por si só, é uma garantia: Fernando 
Ferreira. Só representa o Arroios em atletismo 
quem nunca tenha representado outro clube. 
Çomeçaremos com uma equipa de estreantes. 
E que queremos fazer obra séria, honesta e 
aã, em todos os campos da nossa aclividade. 

* E assim terminou Varandas Parreira as 
suas con siderações àcêrca do clube a que 
dedicadamente preside. 

Pelo que fica exposto, na sfntese a que 
somo• obrigados, avaliará o leitor como se 
trabalha no Desportivo de Arroios, o clube 
pequeno de ontem - o grande clube de àma
nhã. 

ABREU TORRES 

Assine a Revista 
''ST ADIUM,, 
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PU GILISMO 
(Continuaç/Jo da p(lg'ina 6) 

derrota que José Cavaco (A.) lhe infligira 
nessa data • 

Nos quartos de final, Pedro Lopes (A.), 
Júlio Martins (L.) e Cavaco (A.) venceram 
reapeclivamente, Francisco Campos (L.), Sousa 
Neves (A.) e li umberto Cruz (31 de Ja.neiro), 
pela pontuação. Nas meias finais, Charles Costa 
dominou, pelo mesmo procesao, Pedro Lopes, 
enquanto José Cavaco era apurado por impos
sibilidade de Júlio Martins. O vencedor con
firmou, assim, as nossas pre,•isões • 

No grupo dos «meios-médios» voltámos 
a presenciar a vitória de Patrlcio Alvarez, 
forçando Artur Dias (L.) a abandonar ao 3.0 

assalto. Alvarez (L.) na meia final havia batido 
1,>or pontos, com certa dificuldade, Vítor Soares 
(M.) enquanto Artur Dias (L.) ganhava a 
António Matos (M.) por abandono. Alvarez não 
mostrou ter melhorado, nem a forma nem a 
técnica, desde o torneio precedente - mas era 
o favorito da prova. 

A categoria dos «médios» não teve a com
participação de Manuel Ferreira (Lisgás), mas 
de Romeu Correia, do mesmo clube, que foi o 
mais equilibrado de todos os encontros e o 
mais completo. António Moreno (M.) sucumbia 
ao t.0 assalto e na final Artur Bastos foi batido 
antes do"timbre derradeiro da primeira volta. 
Bastos _ganhara a Edgar Godmho (A.) por 
inferioridade no 3.0 round, durante a outra 
meia final da competição, 

Nos «meios-pesadon houve só dois pugi
liatas: Manuel 1-'erreira (L.) que vencera, no 
«Torneio de Preparação•, os «médion, e Liciano 
Serra, do Gimnásio. O combate entre os doi s 
ac.~bou aos primeiros golpes, com a vitória de 
Serra. 

As arbitragens estiveram a cargo dos pro
fieaionaia Preasler, Araújo, Falcão e Machado 
Júnior, satiaf,zendo o seu trabalho, de modo 
geral. A registar, ainda, mas desta vez como 
pouco utisfatório, o recinto dos combates. 
Pelas suas dimens6ea, estado e montagem não 
convém de nenhum modo usá-lo nas condi
ções em que se fez. E, para findar, felicitemos 
o Lisgás pela sua representação e a entidade 
organizadora pelo sucesso da sua emprêsa. 

INTERINO 

DE LUTO 
João Lope. Po .. olo 

Uru~:~·~~~ ~~.!à~m~e!;':!ºã': Gi:n~~io 'êi~ªb!uP~~~ 
guesFo/º:: ~:~·~~Idade um ttot, vel glmuaata, delira.a· 

~i:'e;~~.:p~~~~tdgr\~::u~:~eb!!ibi;~::•~';: ~:Í;i2.!:~~: 
YÕOI e duplos Hlto1 'IDOrtals, em que era ezJmlo. Mai.t 
1arde, depois d• ter sido ajud&o.1e d e Lu.iz da Co.tla 
Monteiro, exerceu as hu1ç6ea de profe.asor do eduea(:lo 
fltlca, Hndo Ju•t•m•n.t• admirado • 40-ttido ~do• ,.a.• 
clifdpalot. 

Stadfaa ttnt• o deupancfmen.to de ti.o dmpUk• 
como lmlt.aDte H•v• • a tr.t•-o.t. à fa.m.llfa Wotada ., 
"., coadoltad., 

Augusto Faria de Barros 
Na paHada aeman.a rerast'-m.oa ta.mbf:m o faleciae111-

to do enc-eoholro--maqaloist:a uaval ar. Aoruto Faria de 

!1::b:Jd:*~u!~rf.°.!': ~:::lt!~ ~=!~.NeltoA do Barros, 
Ã fa.etlla eatutada, e upecla.lmcn.t• a NeJ.aoa de Bar• 

roa, apreseotamo.1 a e-spreulo do nosso autido pesar. 

Ano 111-llsboe, 28 de O.umbro de 19-M-ll Série-N.0 lal 

STADIUM 
REVISTA DESPORTIVA 

01.,.i.,. • E<lllO#' : OR. GUILHERMINO OE:MATOS, 
Propriedade da 

SOCIEDADE DE REVISTAS GRÁFICAS, .LDA. 

- REOACÇÃO E ADMINISfRAÇÃO 
Treveue Cidedlo•Joio·Gonçelves, 19, 3.0 

TELEFONE 5 1146-llSBOA 
Eucuç.to sriflca de NEOGRAVURA, LDA.-LISBOA 

VISADO PELA COIUSSÃO DE CENSUR.4 



ANDBALL N o ú 1 t i m o t r e i n o d a s e 1 e e ç ã o p a r a o L i s b o a· M a d r 1 d 
Á .,qaorda:'Ac&clo R.010, H lecclonodor dr. Salazar Carreira, da D. G. Duportoe, a Fernando Fer• 
reira, qaa cuidou da preparaçlo fhlca da equipa, trocam lmpre11<5u. A direito: ama (a,, do treino. 

N~O•' 
B~NROA-OLHANRNI~ 

Martiu ui para eeprar de~ 
o roma\O de P.WO. Cfq~ 
Jóio 81).a correm pua protege 

o - fUUda.redee 

POlJPE A SUA VISTA! 
U1e 16 lente• de J .• qualidade 

1Hn6ouloe, Barómetro•• 
Bó.eeula• de maroha, etc. 

CaN especializada - Fundada em is 

GIL OCULISTA 

Tl.LJ!:FONE a aaa9-IU, /tuo d• 11tlftl, I 


